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A gravura artística é tendencialmente considerada como uma arte menor na
estrutura das Belas Artes, o que em parte se deve, às suas características de
técnica de reprodução. Subsidiária da pintura, ou não, a gravura conheceu
larga difusão em Portugal a partir de finais do século XVII como elemento
decorativo, ilustrativo, informativo, ou como instrumento de polémica política e
social. Assumiu, por isso, um importante papel de comunicação e de descentra­
lização do consumo da Arte - entendida como produto de luxo primariamente
concebido para as elites -, alargou os conceitos, proporcionou a aquisição de
conhecimentos e consignou o acesso à formação e à educação por parte da
sociedade e do indivíduo.
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Revelando, em primeiro lugar, os padrões estilísticos dos artistas, a gravura
artística configura-se, igualmente, como um produto consumível que, conhe­
cendo maior ou menor aceitação, é passível de revelar as tendências, os gostos
e os conceitos individuais e colectivos de uma determinada época histórica.
Hoje, persiste como um documento informativo, como um registo documental
que importa inquirir com o propósito de recuperar a mensagem que a mesma
encerra, a qual pode contribuir para a compreensão dos esquemas mentais
vigentes numa conjuntura. Será, pois, uma lembrança dessa sociedade ao
evocar o seu quotidiano.
A gravura, socorrendo-se da imagem, ou conjugando esta com o texto, consubs­
tancia-se num conjunto de signos que são adquiridos ou percebidos através
do processo sensorial que é a visão. Tem, por isso, um poder intrínseco à sua
natureza de objecto visual destinado a agradar, a gerar emoções, a criar empatia
entre a mensagem e o observador e, ao fazê-lo, passar a mensagem.
Abordar a matéria informativa, de carácter histórico e sociológico, que uma
determinada gravura encerra, implica uma abordagem interdisciplinar com
o intuito de determinar a sua existência enquanto evidência decorrente de
um acontecimento ou, então, como elemento criador e/ou propulsionador na
evolução histórica.
É na realização deste processo de inquérito, de interpretação, de "desocul­
tação" do latente, que se pretende de rigor científico, que importa compreender
a significância das representações primárias e objectivas (a mensagem como
um todo) e das secundárias e subjectivas (os elementos parcelares que, decor­
rentes da primeira, formam um corpo informativo homogéneo).
Assim, o trabalho de inventariação e de catalogação da Colecção de Gravuras
do Arquivo Distrital de Braga, consignou-nos o pretexto de identificar e compilar
os valores intrínsecos de cada estampa, como sejam as referências a pessoas
e objectos, o reconhecimento de acções, acontecimentos e factos, a interpre­
tação de símbolos, a datação ou a delimitação cronológica da concepção das
espécies, e, ainda, a identificação dos espaços geográficos nela contidos.
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A evolução da gravura artística em Portugal
A gravura artística nunca atingiu em Portugal o nível de excelência que alcan­
çou um pouco por toda a Europa.
Para melhor compreendemos a dinâmica e a evolução desta arte no nosso país
importa sistematizar as principais fases do movimento e identificar influências,
escolas e gravadores. Neste sentido, reconhecem-se três períodos distintos:
o primeiro, compreende o século XV até aos princípios do século XVII, altura
em que a gravura em madeira (xilogravura) domina os circuitos e as técnicas
de abertura de desenhos; o segundo período, cobre o século XVII até finais
do século XVIII altura em que predomina a gravura em metal; e o terceiro mo­
mento, a partir dos inícios de Oitocentos quando se introduzem os processos
modernos de execução.
Contudo, importa referir que, não obstante as produções originais, a gravura
foi sempre condicionada pela maior ou menor divulgação da Imprensa. Foi,
como tal, uma arte subsidiária da publicação dos livros.
O recurso à gravura em madeira acentua-se em Portugal nos alvores da tipo­
grafia. No principio, a imprensa foi uma arte subsidiária da gravura, porém, com
o estabelecimento da tipografia de caracteres móveis, a impressão conheceu
um avanço notório, sujeitando os livros impressos a uma maior divulgação, e a
dependência inverteu-se. Os "taillures d'images" passaram, então, a trabalhar
em função da necessidade dos impressores '.
Reconhecendo a importância da tipografia para a evolução da gravura artística,
importa fazer uma breve referência aos seus primeiros passos em Portugal.
Assim, sabe-se que Leiria foi o berço da Imprensa em Portugal. Em 1465,
Emanuel Semons de Nuremberg e Christophe Soli de Altdorf, instalaram-se na
Colegiada de Leiria e imprimiram o primeiro incunábulo ao serviço do Prior do
Convento de Santa Cruz de Coimbra, na altura o centro de ensino em Portugal.
Foi, portanto, a fase de tipografia pré-hebraica em Portugal, antecipando-se
22 anos em relação ao "Pentateuco" que Samuel Gracon imprimiu em Faro.
Nos anos seguintes, a tipografia conheceu alguma divulgação e, em 1489,
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imprimiu-se em Chaves o 'Tratado da Confissão" e em 1494 João Gherlin,
primeiro impressor cristão em Portugal, imprimiu o "Breviarium Bracharense".
A primeira tipografia genuinamente portuguesa, surge no Porto em 1497 por
intermédio de Rodrigo Alvarez que, nesse ano, publicou as "Constituições que
fez ho Senhor Dom Diogo de Sousa" e os "Evangelhos e epistolas com suas
exposições em româce de Gonçalo de Santa Maria".
A arte da impressão ganhou importância e nos últimos anos do século XV
imprimiram-se em Portugal as primeiras gravuras de excelências para o "Vita
Christi" (1495), encomendado pelo rei D. Manuel e pela Rainha D. Leonor a
Nicolau da Saxónia proveniente da escola de Nuremberg de Dürer, Korberger
e Wolgemuth.
Nestes primeiros anos, os volumes impressos não apresentam nome de impres­
sor, data nem o frontispício (o argumento da obra era transportado para as
primeiras linhas do texto). Só mais tarde é que surgiram estes elementos, bem
como as gravuras de "ornato", como portadas, vinhetas e cercaduras, e as de
"estampa", que ilustravam as obras religiosas e as biografias de santos 2.
No início da segunda metade do século XVI publicaram-se algumas obras
eruditas como as "Décadas da Ásia" de João de Barros (1552) e a "História do
Descobrimento da índia" de Fernão Lopes de Castanheda (1554), mas a gra­
vura conhece uma maior divulgação na literatura de cordel com obras como o
''Auto Hierático" de Gil Vicente, o ''Auto de Santa Bárbara" de Afonso Alvarez e
o ''Auto de Santo Aleixo" de Baltasar Dias, entre outros. Todavia, raramente se
conseguia ilustrar condignamente as obras que se publicavam em Portugal.
Esta separação entre a "erudição" e literatura corrente motivou a primeira cisão
no seio da gravura ao nível da exigência na abertura das matrizes, passando a
artística a ser a "cultivada pelos impressores portugueses e estrangeiros que
se dedicavam à grande obra literária; e [a] popular exercida pelos que, de
menores ambições literárias e de maiores negócios se entregavam ao género
das narrativas o pOVO"3.
Com o advento do século XVII, a influência estrangeira começou a fazer-se
sentir com maior acuidade, e a presença de gravadores como o flamengo
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João Shorken, Tomás Dudley, Jean Noort, Lucas Vostermans e Clement Billing
consignou à arte de gravar um novo fôlego com a introdução da gravura a
talhe doce. A xilogravura foi, então, relegada para o plano das impressões
populares. Foi também o tempo dos gravadores portugueses absorverem os
novos conceitos, destacando-se entre eles Agostinho José Floriano, talvez o
mais operoso, André Veterano, Brás Nunes, Fr. Roque do Soveral e Josefa
de Óbidos que em 1653 gravou a água-forte o frontispício dos "Estatutos da
Universidade de Coimbra".
Não obstante a exiguidade do movimento bibliográfico neste tempo, as estampas
gravadas destinavam-se, quase todas, à ilustração de obras e tinham como
motivos os assuntos religiosos, alguns brasões de armas, um ou outro retrato, e
os frontispícios, estes de marcada influência flamenga - de pórtico de colunas
simples rematado superiormente em frontão e no espaço intercolunar, o título
da obra, nome do autor e tipografia.
O século XVIII é frequentemente designado como o século da gravura em Por­
tugal tanto pela perfeição notável que atingem as estampas como pelo elevado
número de gravadores em exercício. Com a fundação da Academia Real da
História Portuguesa, em 8 de Dezembro de 1720, materializou-se o desejo de
D. João V em "fundar uma oficina tipográfica devidamente apetrechada, onde
sairiam em luxuosas edições, as obras que os académicos oroduüseem+.
O Magnânimo recorreu, então, à rede diplomática portuguesa e fez contratar
vários gravadores estrangeiros de renome que, pela primeira vez, trabalharam,
em Portugal, sob uma orientação definida. Com artistas como Jean Rosseau,
Pedro de Rochefort, Theodore Harrewyn, Gabriel Rosseau, Michel Le Boutex,
De Granpré e Quillard, coexistiram, em Lisboa, as influências artísticas fran­
cesa, flamenga e italiana e desenvolveu-se a arte tipográfica, não obstante,
aqueles gravadores terem operado "em círculo fechado, sem terem o papel
didáctico que parecia necessário ao meio necionet":
Importa salientar um outro aspecto de primordial importância para a formação
dos artistas portugueses e para a divulgação da gravura em Portugal: a aqui­
sição de uma colecção de gravuras por D. João V. Entre 1724 e 1728, vieram
de França 118 grandes volumes de estampas, superiormente encadernados,
formados por Jean e Jean-Pierre Marriette, provavelmente os principais "mar­
chands" de arte da Europa Setecentista 6.
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Ora, a convergência de interesses da Academia, com a publicação de obras,
com a instituição de uma oficina tipográfica, bem como, com a vasta "plêiade
de pintores, arquitectos e escultores que foram aprender para o estrangeiro"?
(principalmente para Roma), assistiu-se a um rejuvenescimento da arte em
Portugal. O ouro brasileiro tornou este período como o de maior estímulo para
a execução do desenho e da gravura com elevado sentido estético. Com a
morte do Soberano, em 1750, inaugurou-se um tempo de relativa apatia que
se estendeu por 18 anos, sendo, apenas, de salientar neste tempo intermédio
a Escola de Desenho e Gravura fundada em 1749 no Arsenal do Exército pelo
gravador e desenhador de medalhas João de Figueiredo 8.
Em 1768, a criação de uma Aula de Gravura, adstrita á Impressão Régia, veio
abrir novos horizontes à arte da reprodução, dando início a uma série de escolas
que proliferaram em Portugal até à instituição da Academia de Belas Artes em
1836. Para director da Aula foi nomeado Joaquim Carneiro da Silva, abridor de
estampas conhecidamente perito, que concedeu ao estabelecimento as bases
necessárias para se tornar no centro de ensino que formou os principais artistas
dos inícios de Oitocentos. Hábil no emprego do buril, auxiliado frequentemente
pela água-forte, Joaquim Carneiro da Silva passou os seus conhecimentos a
discípulos como Eleutério Manuel de Barros, Gaspar Fróis Machado, Manuel
da Silva Godinho e Raimundo Joaquim da Costa.
Contudo, a evolução do livro ditava as regras num tempo dominado pela Academia
Real das Ciências, e o buril estava longe de satisfazer as necessidades impostas
pela edição o que fazia prever a falência deste processo de gravação.
Até 1802, outras escolas existiram, mas todas elas de existência efémera: aAula
de Desenho da Companhia dos VinhosdoAlto Douro, criada no Porto em 1779;
a Academia do Nú, formada por Cirilo Volkmar Machado, recém-chegado de
Roma; a Escola de Desenho da Casa Pia do Castelo, fundada pelo Intendente
Pina Manique em 1781; e a Aula de Desenho e História, criada no mesmo ano
e que teve como Mestre Joaquim Manuel da Rocha 9.
A viragem para o século XIX fica marcada pela criação da Oficina Calcográfica,
Tipoplástica e Literária do Arco do Cego, pelo Ministro dos Negócios Estran­
geiros e da Guerra D. Rodrigo de Sousa Coutinho, futuro Conde Linhares, que
nomeou para seu primeiro director Frei José Mariano da Conceição Veloso.
A Oficina alicerçada em bases modernas, teve o primeiro regulamento para
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escolas portuguesas e possuía um grupo de mestres altamente qualificados
nos mais diversos campos como José da Cunha Taborda, Guilherme de Casturigh
e Máximo Paulino Reis. Todavia, nos dois anos em que funcionou, de 1800 a
1802, praticamente só se trabalhou para a "Flora Fluminensis" do seu director,
tendo, no entanto, sido publicados algumas traduções de tratadistas de gravura
e pintura.
Em 1802, chegou a Portugal Francisco Bartolozzi, Mestre florentino que exercia
a sua arte há mais de uma vintena de anos em Londres, onde, aliás, formou
alguns discípulos portugueses. Gravador exímio, um dos melhores do seu tempo,
Bartolozzi chegou a Portugal já septuagenário mas ainda a tempo de renovar
os conceitos e as técnicas de gravar. Contratado em Londres por António de
Araújo de Azevedo, diplomata e "o grande protector" da Artes como reconhecia
Taborda, Bartolozzi veio para Lisboa na companhia do seu ajudante Gregório
Francisco de Queirós, para dirigir a Aula de Gravura a ser formada na depen­
dência da Impressão Régia, então na tutela do Ministro Sousa Coutinho. O mo­
tivo da sua vinda seria a gravação de uma colecção de desenhos de Francisco
Vieira Portuense, destinadas a ilustrar uma magnífica edição d' Os Lusíadas
que então se preparava. Cultivando o método do pointillé (ou ponteado) - pro­
cesso de maior rapidez na execução - consagrou-se nas gravuras retiradas
dos pintores do seu tempo bem como nas gravuras originais caracterizadas
pela "doçura do claro-escuro" e "de efeitos cénicos atraentes, indiferentes à
precisão e severidade do desennos':", Dos discípulos que frequentaram a sua
Aula são de realçar Domingos José da Silva, talvez o que mais se aproximou
do Mestre, Francisco Tomás de Almeida e João Vicente Priaz. Até 1815, data
da morte do florentino, conheceu-se um período de extraordinária operosidade,
sendo que o Erário Régio gastou mais de um milhão de cruzados.
Entre 1815 e 1836, a Aula foi regida por Gregório Francisco de Queirós que,
apesar de ser considerado como o melhor gravador português, possuia um
carácter altivo e de difícil relacionamento, o que originou conflitos com os seus
discípulos e até com os seus superiores, de tal forma que este estabelecimento de
ensino apenas resistiu ao tempo até ao advento da Academia de Belas Artes.
A introdução da litografia veio provocar a falência da gravura em metal, rele­
gando-a para as edições consideradas de luxo, e a partir de 1824 com a criação
da Oficina Régia Litográfica o novo processo conheceu uma profunda divulgação
que o haveria de manter como o preferido até ao final do século XIX 11.
/�/
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ras Distrital Braga
A questão da proveniência desta colecção de estampas é um ponto que
importa abordar. Pertencentes ao, anteriormente, denominado Fundo Barca­
-Oliveira, a colecção deverá, no entanto, ter pertencido a várias pessoas: António
de Araújo de Azevedo, Conde da Barca; a João António de Araújo de Azevedo,
Desembargador e irmão do Conde; e/ou ao Dr. Manuel de Oliveira.
A designação Barca-Oliveira resulta da reunião de dois conjuntos documentais.
A secção Barca diz respeito à parte manuscrita que, outrora, pertenceu à Fa­
mília Pereira Pinto de Araújo de Azevedo, da Casa de Sá, em Ponte de Lima.
A utilização de Barca não é mais do que uma alusão a António de Araújo de
Azevedo, Conde da Barca, (1754-1817), Ministro e Diplomata de D. João VI,
em virtude de este ter sido, não só, o elemento de maior visibilidade da família,
como também, o responsável pela produção e recolha da maior e mais impor­
tante parte da documentação que aquele Arquivo de Família encerra. O termo
Oliveira, provém do Dr. Manuel Oliveira, médico, político e bibliófilo limiano,
que adquiriu, nos inícios do século XX, aquele conjunto documental junto da
família Pereira Pinto de Araújo Azevedo e anexou-lhe uma preciosa biblioteca
referente às Invasões Francesas, composta por mais de um milhar de peças.
Desta junção, surgiu a designação genérica e imprecisa de Barca-Oliveira com
que este conjunto documental foi denominado, desde a sua entrada, em 1926,
na Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Braga.
Segundo se sabe, Manuel Oliveira, falecido em 1918, dispôs em testamento
"da sua livraria de literatura moderna e de medicina a favor de seus sobrinhos
António e do primeiro que se formasse em Medicina; a colecção de livros e
manuscritos sobre a Etiópia, cartas e autógrafos dos Jesuítas daquela missão
(século XVIII), o manuscrito de P. Pero Pais e a primeira edição do Preste João,
assim como a colecção de livros e opúsculos e manuscritos sobre a Guerra
Peninsular deseja que, pelo seu justo valor, sejam adquiridos por uma das
Câmaras Municipais do norte de Portugal, sobretudo Braga ou Porto" 12.
�
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Em 1926, o Fundo Barca-Oliveira deu entrada na Biblioteca Pública e Arquivo
Distrital de Braga "tendo sido cedido pela Câmara Municipal de Braga em troca
de livros duplicados existentes naquela biblioteca" 13 e que eram na sua maioria
provenientes de incorporações de livrarias congreganistas. Aqui permaneceu
em sala própria até 1976.
A incorporação da Biblioteca Pública e do Arquivo Distrital na Universidade
do Minho, resultou na divisão destas duas instituições que acordaram na sepa­
ração do Fundo Barca-Oliveira. A secção manuscrita - Arquivo do Conde da
Barca - ficou à guarda do Arquivo Distrital, enquanto que a parte impressa -
Biblioteca Barca-Oliveira - ficou depositada na Biblioteca Pública.
Assim, para se compreender a constituição da colecção de gravuras, importa
analisar os possíveis contributos dados tanto pela secção manuscrita como
pela secção irnoressa.
Do Arquivo do Conde da Barca, são de destacar as prováveis contribuições de
António de Araújo de Azevedo e de seu irmão João António. António de Araújo
de Azevedo (1754-1817) Diplomata, Ministro e Conselheiro de Estado, foi um
homem profundamente ilustrado, notável autodidacta e profundo protector e
coleccionador de arte. O seu Arquivo Pessoal e Diplomático encerra vasta
documentação, na sua maioria inédita, procedente das enviaturas diplomáticas
em Haia, Paris e São Petersburgo, dos cargos ministeriais desempenhados em
Portugal e no Brasil, mas também das suas actividades pessoais. Todavia, para
o presente trabalho importa realçar as evidências ou os registos que podem
indiciar uma provável existência de algumas destas iconografias no seu Arquivo.
António de Araújo foi um conhecido mecenas do seu tempo tendo protegido e
financiado artistas, poetas e músicos. Na secção da Correspondência Rece­
bida encontram-se pedidos de protecção de Francisco Bartolozzi, contratado
pelo diplomata durante uma passagem por Londres, de Francisco Tomás de
Almeida contendo informações sobre gravuras encomendadas, requerimentos
de Gregório Francisco de Queirós, e provas de gratidão de Henry LÉvèque
que, inclusivamente, lhe dedicou a publicação da obra "Portuguese Costume:",
Pertencendo algumas destas gravuras ao Arquivo de António de Araújo, o
certo é que foram retiradas do seu contexto original e deslocadas para outra
secção documental.
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João António de Araújo de Azevedo (1764-1823), Fidalgo da Casa Real, e
Homem ligado ao Direito, desempenhou as funções de Juiz de Fora do Cível
ou Crime da Comarca de Viana entre os anos de 1793 e 1799, tendo exercido
nos cinco primeiros anos dessa adjudicatura, o cargo de auditor dos regimentos
aquartelados que faziam guarnição naquela mesma vila. Em Setembro de 1798,
foi transferido para Provedor da Comarca de Coimbra, com beca e posse na
Relação do Porto, tendo sido uma das suas maiores preocupações a organi­
zação do Cartório da Provedoria. Foi nomeado, ainda, para Desembargador
Efectivo da Relação do Porto, cargo que não chegou a exercer em virtude do seu
irmão ser Ministro dos Negócios Estrangeiros e da Guerra. Passou, então, para
Desembargador Ordinário e Conselheiro da Real Fazenda no ano de 1805.
Em 1815, embarcou para o Brasil, provavelmente a pedido do seu irmão, auxi­
liando-o na gestão dos bens pessoais e familiares. Após a morte do Conde da
Barca, em 21 de Junho de 1817, foi o seu testamenteiro e herdeiro universal, e
regressou a Portugal em 1820, transportando consigo parte dos papéis pessoais
do seu irmão, mas deixando ficar, no Rio de Janeiro, a biblioteca do Conde que
viria a constituir o núcleo inicial da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.
Perante a documentação existente na Arquivo Pessoal de João António torna-se
evidente que o mesmo recolheu, no decurso das suas funções, a mais variada
documentação impressa e manuscrita, na sua maioria composta por legislação
referente a Portugal, no período compreendido entre 1711 e 1821, e ao Brasil
no período entre 1775 e 1820.
No entanto, será de salientar, com maior pertinência, a vertente do coleccio­
nismo de que, tanto quanto supomos, se dedicou o Desembargador. Ainda que
a existência de uma subsecção dedicada à legislação e outra documentação
referente às I nvasões Francesas (com maior incidência para o período dominado
por Junot), possa proceder das necessidades impostas pelo desempenho de
funções, a verdade é que existência de cópias manuscritas de várias "Procla­
mações" proferidas ao povo português em defesa da Casa de Bragança e
de outros folhetos e pasquins jocosos contra o invasor francês, bem como,
as apologias à bravura das forças coligadas, revelam uma predisposição de
João António para o coleccionismo. Só assim se consegue compreender a
existência de manuscritos com títulos tão curiosos como as "Historietas que se
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cantão", o "Soneto Alegórico à valentia das armas portuguesas e à derrota de
Lagarde e Loison", os "Versos Pitorescos relativos à derrota dos franceses e
à valentia portuguesa", o «Pasquim que corria impresso contra os protectores
(os franceses) e seus "partidistas" e que exortava os portugueses a confiar na
sua aliada Inglaterra», entre outros.
A referência a João António como coleccionador ou como homem ligado ao
poder, logo, próximo do círculo onde proliferaram estas estampas, ganha con­
sistência, não sendo de menosprezar o facto de, potencialmente, ter detido
algumas das estampas que compõem a presente colecção.
No que concerne, à Biblioteca Barca-Oliveira, será de realçar o trabalho de
compilação efectuado pelo Dr. Manuel de Oliveira (1877-1918), médico, político
e distinto bibliófilo limiano. Iniciando os seus estudos na terra natal, Manuel de
Oliveira, veio a conclui-los ao Liceu de Braga, assumindo, já por esta altura,
a defesa dos ideais republicanos, através de jornais como '� Alma Nova" e
'� Pátria", órgão da Comissão Municipal Republicana em Braga, de que fora
redactor principal. Ficaram célebres as campanhas a favor de uma peregrinação
ao Sameiro realizada pelos operários que, pela primeira vez, se reuniram em
comício na capital do Minho protestando contra a exploração clerical, bem
como, as cartas ao Arcebispo, pugnando contra a Companhia de Jesus, e que
lhe valeram ataques cerrados do jornal católico '� Petevre">.
Na Escola Médico-Cirúrgica do Porto, fez os seus estudos superiores, tendo
alcançado as mais elevadas classificações que até então tinham sido atribuídas.
Ali, distinguiu-se, também, pelo seu "finissimo critério e [. .. J disciplina intellectual
que, desde muito novo, lhe grangearam a mais fervorosa estima" de docentes
e colegas. Aliás, segundo Artur de Araújo, Manuel de Oliveira cultivou "uma
orientação tão generosa e altiva que durante muitos anos ela [a Escola] se
manteve num grau de intelectualidade difícil de exceder:".
Pertencente à geração que apurou os sentimentos republicanos da Academia e
que combateu o ultramontanismo e a autocracia, Oliveira foi redactor do periódico
'�Folha do Norte"e colaborou, igualmente, emjornais políticos e literários como
o "Canto do Académico", 'Traga Mouros", "Gigante", '� Arte", "O Campeão",
"O Jornal do Estudante", '� Voz Pública", e "O Norte". Da sua pena saíram,
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ainda, o Manifesto da Academia do Porto intitulado "Sobre o ensino religioso
nas escolas", e o "Mentiras Clericaes" que gerou ódios profundos e originou a
discussão na imprensa sobre o estatuto do clericalismo naciona!".
Em 1904, defendeu a tese "O Problema de Lombroso':"; considerada como de
extraordinário valor, e o "excelente conceito que [então] envolvia o seu nome,
davam-lhe fácil ingresso, para o exercício da sua nobre profissão, com todas
as probabilidades de êxito garantido, em qualquer meio vasto e ilustredo':",
Não obstante a oportunidade de ascender à carreira da docência no Porto,
optou por fixar-se em Ponte de Lima, em 1907, adoptando como residência o
edifício que outrora fora o Grande Hotel Marcos, situado na Rua da Abadia.
Durante este tempo, prosseguiu a sua luta em prol da República, atingindo grande
notoriedade com a participação em comícios, com a colaboração em jornais e
folhetos de propaganda e com a redacção de muitos manifestos como o "Pela
República" de 1908 que foi reeditado pela maioria das Comissões republicanas
do país. Fez parte da organização do ComitéAcadémico-Operário, de onde saiu
a primeira Universidade Livre portuguesa, e onde participaram conferencistas
como Azevedo de Albuquerque, Duarte Leite, Magalhães Lemos e outros que
redigiram as "Folhas Volantes" editadas pela Montanha.
Com o advento da República, foi nomeado médico municipal estabelecendo o
seu consultório na Rua General Norton de Matos, na casa que tinha pertencido
ao capitalista e benemérito limiano João Rodrigues de Morais. Ali, estabeleceu
o primeiro Laboratório de Análise Bacteriológica do distrito.
Foi, ainda, eleito chefe do Partido Democrático do concelho e deputado em
várias legislaturas por aquele círculo. Em 30 de Maio de 1913, "O Primeiro de
Janeiro" noticiava a nomeação do distinto médico para o cargo de Governador
Civil do Porto, nos seguintes termos: "Trata-se d'uma individualidade a todos
os respeitos distintissima que já nesta cidade affirmou o seu alto valor intellec­
tual, quando, a convite da Academia de que fazia parte, se pronunciou sobre o
ensino religioso nos liceus, n'uma manifesto notavel, revelador da mais vasta
cultura e erudição, mostrando-se, desde logo, em espirita liberal desanuviado
e de firmes princlpios"?".
Manuel de Oliveira faleceu em 5 de Janeiro de 1918, na casa da sua irmã no
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Largo da Senhora-a-Branca, em Braga, "quando sinais havia a esperardo seu
talento de poligrafo e de scientiste"?',
Homem de vasta erudição, Manuel de Oliveira, possuía uma das mais ricas
bibliotecas privadas do seu tempo. No entender de um coevo, "era rica, na quali­
dade, a inestimável biblioteca, formada por milhares de volumes"22 versando
Literatura moderna, Medicina e História. Oliveira detinha não só o Arquivo da
Família Pereira Pinto de Araújo de Azevedo (vulgo do Conde da Barca) como
também tinha adquirido o Arquivo dos Marqueses de Ponte de Lima, sobre os
quais se debruçou e publicou alguns trabalhos 23.
A sua biblioteca sobre História, hoje depositada na Biblioteca Pública de Bra­
ga, encerra um vasto número de periódicos e de monografias sobre a Guerra
Peninsular, sendo de salientar os vários títulos que convergem com os das
estampas desta colecção, tal como, as inúmeras obras que versam sobre os
episódios concretos que estas estampas retratam 24.
No entanto, para além do Dr. Manuel de Oliveira será importante fazer referência
ao Professor José Joaquim da Silva Pereira Caldas pelo facto de existirem na
Biblioteca Barca-Oliveira algumas obras que lhe pertenceram.
De Pereira Caldas (1818-1903) escritor, jornalista e professor de distintos
méritos, não abundam informações biográficas. Fez os estudos secundários
em Guimarães, tendo-se matriculado, em 1835, nos cursos de Matemática,
Filosofia e Medicina da Universidade de Coimbra, onde obteve repetidas
menções honrosas.
Em 1845, foi nomeado para professor proprietário da Cadeira de Matemática e
Filosofia em Leiria, passando, um ano depois, para o Liceu Nacional de Braga,
cidade onde se manteve até ao final dos seus dias. Aqui, regeu a cadeira de
Aritmética, Geometria e Geografia, tendo sido, em simultâneo, Mestre particular
de Filosofia Racional e Moral e de Princípios de Direito Natural.
Liberal convicto, Pereira Caldas, integrou diversas iniciativas pró-causa, sendo
de salientar a organização, em 1846 e 1847, de um batalhão de voluntários
que ficaram conhecidos como os Polacos do Minho. Depois da Guerra Civil
manifestou-se abertamente contra os ministérios que, em seu entender, não
seguiam os ditames liberais, vindo a perder, por isso, o cargo de professor
liceal. Recusou-se a cumprir a ordem de transferência para Leiria a título de
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castigo disciplinar, vindo, apenas, a ser reintegrado, em 1851, pelo marechal
Saldanha.
Senhor de profunda erudição e Saber, pertenceu a numerosas colectividades
científicas portuguesas e estrangeiras, tendo desempenhado, também, várias
comissões governamentais. Aos oitenta anos, recusou a aposentação e prosseguiu
entregue aos seus trabalhos. Faleceu em Braga em 19 de Setembro de 1903.
Pereira Caldas deixou vastíssima obra publicada, na sua maioria em periódicos
e revistas científicas, sobre as mais variadas temáticas, sendo de salientar a
numerosíssima lista de pequenos opúsculos de publicação isolada, uns assi­
nados, outros sob anonimato, que fez circular tanto pelo povo bracarense
como pelo círculo de amigos. O rastreio da sua bibliografia assume-se, pois,
como uma difícil empresa, como Inocêncio referia, em 1860: "a resenha dos
numerosos opusculos por elle impressos, completos poucos, e encetados
muitos, e mais ainda a dos artigos de todo o genero e especie, que da sua
penna têm sahido para as columnas de boa parte dos periodicos scientificos
e litterarios, publicados em Portugal desde 1840 até hoje seria assás dificil de
emprehender, e desacoroçaria por ventura os que intentassem fazê-Ia, se elle
proprio não acordasse em tomar a si tão laboriosa tarefa, separando e esco­
lhendo em tamanha abundancia e variedade de matérias o que tem por mais
recommendavel, e digno de memoria, e que pretende reunir em um corpo, sob
a denominação de "Obras Completas", votando ao desprezo tudo o mais por
julgal-o de menor entidade" 25.
O destino que levou a sua biblioteca privada permanece uma incógnita. Hoje
sabe-se que existem alguns núcleos dispersos pela Biblioteca Pública de Braga,
pela Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra e, ainda, pela Biblioteca
Pública Municipal do Porto, mas desconhecem-se os locais e a forma como
circularam essas obras.
Porém, o reconhecimento das marcas de posse apostas pelo Professor nas suas
obras poderá facilitar a tarefa de identificação. Na Biblioteca Barca-Oliveira,
que recentemente consultamos, identificamos algumas obras que lhe perten­
ceram, através do reconhecimento do selo-seco com a inscrição "Pereira Caldas
- Professor Bracarense", bem como, das várias anotações manuscritas a tinta
vermelha que Pereira Caldas tinha por hábito assentar nas margens dos livros.
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Ora, é precisamente este ponto que importa aqui referir. Na nossa colecção de
estampas existem algumas espécies que poderão ter pertencido ao Professor.
São o caso do "Mapa de todas as Milícias Portuguesas" (doe. 52), em que os
regimentos de Braga e Guimarães estão sublinhados a vermelho, hipótese que
ganha consistência se tivermos em atenção que Pereira Caldas organizou, em
1846 e 1847, uma milícia popular adstrita à causa liberal que ficou conhecida
como os Polacos do Minho, como já aqui referimos, e que motivou a publi­
cação de opúsculos sobre a iniciativa 26. Outra das estampas que pertenceu a
Pereira Caldas foi, sem dúvida, a "Carta Militar da retirada de Massena" (doc.
44) que possui um apontamento manuscrito lateral indicando a sua compra
num leilão realizado em 6 de Abril de 1878. Na extensa lista de obras por ele
publicadas, verifica-se a existência de um foco de interesse, ainda que ténue,
pelos tempos napoleónicas 27.
3.2
Divulgação
A Colecção de Gravuras do Arquivo Distrital de Braga tem sido alvo de escassa
divulgação. Tendo pertencido ao "Fundo Barca-Oliveira", esteve exposta em
sala própria, conforme sugerem os pontos de fixação existentes em todas as
espécies, mas foi recolhida a depósito nos finais dos anos 80.
Poucos foram os investigadores que se referiram e/ou publicaram as espécies
que a colecção integra. Em 1970, Frei António do Rosário " integrou-a na
Colecção da Sa/a Barca Oliveira - composta, também, por Biblioteca, Volumes
Manuscritos, Caixas de Documentação - sendo que a mesma compreendia "58
quadros ou estampas de diversos tamanhos" e que se encontravam "expos­
tas em vitrines, que ocupam metade da sa/a". Dessas estampas apresentou
o investigador uma lista nominal de apenas 17 estampas acompanhada das
respectivas dimensões. Anos mais tarde, Nuno Daupiás D' Alcochete
"
no
estudo sobre os panfletos antinapoleónicos de origem portuguesa recorreu a
parte da colecção sem, no entanto, ter desencadeado um trabalho de maior
fôlego sobre a informação que cada uma das espécies encerra e sem ter
atribuído ao Arquivo Distrital a condição de entidade detentora da colecção.
Como consequência desta lógica de trabalho, Ana Cristina de Araújo 30 publicou
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várias caricaturas citando D'Alcochete. Apenas um outro investigador publica e
refere uma estampa da colecção: trata-se de João Francisco Marques que no
seu brilhante trabalho "O Clero Nortenho e as Invasões Frenceses"?' reproduz
a estampa de "O Anjo Custódio do Reino", atribuindo-lhe a cota "B.P.B., Sala
Barca e Oliveira (BO), d) Colecção de Estampas", tendo este mesmo investi­
gador recuperado esta referência no estudo "Oração e Devoções (. . .)" da nóvel
História Religiosa de Portuqel=.
3.3
de
O valor de uma colecção de estampas depende, em muito, dos métodos de
análise e de sistematização da informação que encerra cada uma das espécies
que compõem essa mesma colecção. A elaboração do catálogo analítico justi­
fica-se pela exiguidade da nossa colecção, quando comparada com as de outras
instituições, e revela, também, o nosso objectivo de valorizar o núcleo docu­
mentai procedendo à análise da obra de arte, observando o seu valor absoluto
e não menosprezando os valores relativos, de forma a divulgar a informação,
em moldes adequados, e atrair novos e interessados investigadores.
Na organização do catálogo recorremos ao critério temático preconizado por
Ernesto Soares 33 formando grupos denominados de Alegorias, Factos Históricos
e Retrato, aos quais anexamos outros dois intitulados Caricatura e Panfletismo
Político e Iconografia Militar, sendo que este último é subdividido em Cartas
Topográficas, Fortificações e Uniformes Militares.
No que concerne à descrição catalográfica de cada espécie, tivemos em aten­
ção os títulos, o processo de execução, as características do suporte, a data,
a subscrição, a inscrição, terminando o estudo com um breve comentário de
contextualização de cada estampa.
Nos títulos, que encabeçam a ficha técnica, foi mantido o idioma original e
actualizada a grafia, enquanto que, nas estampas que não possuíam título, foi
adoptada a parte inicial da inscrição ou, então, retirado de obras especializadas
sobre Gravura.
Abordamos, igualmente, os processos de execução e as características do
suporte utilizado.
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A data de execução da estampa, foi estabelecida em quartos de século,
seguindo-se o ano da sua execução, quando referido na gravura. No caso
da inexistência de data, estudou-se a informação que cada espécie encerra
- estes maioritariamente do domínio da Caricatura e Panfletismo Político - e
apresentou-se o ano provável da sua concepção entre parênteses rectos. Recor­
reu-se, ainda, aos parênteses rectos para assinalar as datas retiradas de obras
consultadas. Para este efeito, não foram consideradas as datas constantes
na inscrição por dizerem respeito ao ano do acontecimento e não ao ano da
execução da estampa.
No que concerne às dimensões, apresentam-se, em primeiro lugar, aquelas
que se referem ao vinco da chapa e, no caso da inexistência deste, à esqua­
dria que envolve a composição iconográfica e que possibilita a identificação
e a comparação com estampas e/ou provas existentes em outras colecções;
e depois, em parênteses curvos, as dimensões que envolvem a totalidade do
suporte, e que conferem singularidade à nossa estampa por contemplarem todos
os valores representados, como a inscrição, subscrição e os apontamentos
manuscritos e/ou marcas de posse.
Na subscrição optamos pela transcrição literal para a ficha técnica, remetendo
para o comentário analítico outras informações sobre os gravadores, editores
e outros colaboradores.
No que concerne à inscrição, que por vezes dá origem ao título, foi transcrita
literalmente se bem que nalguns casos apenas parte dela em virtude da sua
extensão. Nestes casos, tal como sucedeu na subscrição, foram remetidos para o
comentário os elementos de maior pertinência para a identificação da gravura.
Observamos, ainda, se a inscrição e subscrição foram esculpidas juntamente
com o desenho, ou se, por outro lado, foram caligrafadas ou impressas depois
da composição iconográfica estar concluída.
Incluímos na ficha técnica a edição original em que a estampa foi publicada.
As estampas que foram objecto de publicação ou que se encontram referidas
noutros trabalhos são assinaladas com a expressão "Publ." e "Ref." segundo
o método apresentado pelo Professor Avelino de Jesus da Costa 34, com indi-
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cação da respectiva referência bibliográfica, de acordo com as regras anglo­
-saxónicas.
No comentário individual de cada estampa, apresentamos os elementos
recolhidos durante o trabalho, sem, contudo, pretender desvirtuar a realidade
representada e objectivada pelos artistas. No sentido de contextualizar a
concepção da gravura procedemos à identificação dos respectivos autores
e editores; referimos o acontecimento que esteve na base da sua impressão:
apresentamos uma leitura mais circunstanciada dos ícones representados e
da mensagem a ser veiculada; e, recuperamos os autores dos textos que, em
algumas estampas, surgem como complemento da composição iconográfica.
Finalizamos o trabalho com a inclusão de um índice cronológico para visão
integral da colecção; de um índice onomástico onde foram incluídos os grava­
dores, os editores e autores das obras, bem como os personagens referidos;
de um índice toponímico sem, no entanto, fazer referência à representação de
um local por intermédio da personificação como é usual nas estampas alegó­
ricas; e de um índice de símbolos ou da representação daqueles ícones que
surgem como apelo à interpretação do observador para reconhecimento da
mensagem. No final, anexamos um glossário dos termos técnicos respeitantes
à gravura artística.
Não podemos, nem queremos, finalizar esta parte introdutória sem manifestar
os nossos agradecimentos às pessoas que, de uma forma ou de outra, contri­
buíram para a realização deste trabalho: à Senhora Dr.a Maria da Assunção
Jácome Vasconcelos, Directora do Arquivo Distrital de Braga, pelo incentivo
constante, bem como, pelas valorosas informações que nos concedeu ao longo
do trabalho; ao Senhor Dr. Henrique Barreto Nunes, Director da Biblioteca
Pública de Braga, pelas informações sobre a Biblioteca Oliveira e sobre José
Joaquim da Silva Pereira Caldas; e ao Senhor Comendador Dr. Félix Ribeiro,
distinto editor bracarense, por ter partilhado connosco os seus profundos
conhecimentos sobre Gravura Artística.
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1. A JORGE III
Litografia sobre papel cotton.
Século XIX, e quartel- 1810
378 x 267 mm; (422 x 317 mm)
Subs.: J. C. da Silva inv. et del. - G. F. Queiroz sculp.
em 1810
Ins.: [Bilingue] Teu Nome ó Grande Jorge, eterno seja,! Pois
Punes a ambição, calcas a inveja! A Ley da Gratidão firma
a aliança! Da Caza de Brunswich, e de Bragança/I.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 41.
Descrição: Recriação alegórica em homenagem de Jorge III, Rei de Inglaterra, composta
por uma estampa e por um soneto gravados a partir da mesma chapa. Na iconografia,
em primeiro plano, figura Jorge III ostentando, na mão direita, o ceptro com que domina
e esmaga a França, simbolizada na figura feminina prostrada no chão. Em segundo
plano D. João, Príncipe-Regente de Portugal, conduz pela mão a vitoriosa cidade de
Lisboa. Ao alto representam-se os escudos de Portugal e Inglaterra. Da autoria de
Joaquim Carneiro da Silva35, que a inventou e delineou, e de Gregório Francisco de
Assis e Queirós 36 que a esculpiu.
Na metade esquerda, figura o seguinte soneto de Joaquim José Lisboa 37:
Chegado ao Nume que as Espheras move
O Rey, que em Usia tem Bronzea Memoria
Querendo transmitir a sua G/aria
Porque mais da aliança o effeito prove ...
Assim the fa/a: "Soberano Jove,
"Se de Ullyssea se escreve a Hystoria
"De Contra a Galia conseguir victoria
"Bem ves, que o Rey Britano, he o que a promove
"Ah! Manda, que por um dever sagrado,
'�o Nome Exce/so deste Heroe Guerreiro,
"O Epitheto de grande seja dado.
"Sim, Jove então the diz « Jorge Terceiro,
"Sempre Grande será: e invicto Aliado,
"Do Augusto Neto de Jozé Primeiro.
['] Abreviaturas utilizadas: Ins. = Inscrição; Subs. = Subscrição; Ed. = Edição Original.
Nota: As dimensões das estampas são expressas em milímetros e no formato "largura" x
"altura". As designações "direita" e "esquerda" têm como ponto de referência a posição do
observador de frente para a estampa.
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2. ANJO CUSTÓDIO DO REINO, O
Litografia sobe papel cotton.
Século XIX, 1.0 quartel, [1808?)
192 x 263 mm (260 x 388 mm)
Subs.: A. Luis de Carvalho ideou - Joaõ Cardini esc.
- Fran. co de Paula desenhou
Ins.: [superior) O ANJO CUSTÓDIO 00 REINO Exter­
minando de Portugal a Aguia de Napoleão e a tropa
Franceza; [inferior) VICTORIA ALCANÇADA PELAS
ARMAS BRITANICAS E PORTUGUEZAS NO SITIO
00 VIMEIRO CONTRA OS FRANCEZES EM 21 OE
AGOSTO DE 1808.
Publ.: MARQUES (1991:68)
Ref.: MARQUES (2003:625); ROSÁRIO (1972:702)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 38.
Descrição: Tributo à vitória das forças anglo-lusas sobre o exército de Junot na Batalha
do Vimeiro. Apresenta as forças antagónicas no campo de batalha e, ao alto, o Anjo
Custódio do Reino que, com o brado "Fugite Partes Adversœ", derruba a águia arreba­
tadora que deixa cair a coroa imperial. O Anjo empunha, na mão esquerda, o escudo
português e, na direita, a palma dos vencedores hasteando uma filactera com a men­
sagem "Te Deum Laudamus".
A combinação de um momento histórico concreto - a vitória no Vimeiro que aniquilou
o exército francês e conduziu à Convenção de Sintra - com o significado oculto dos
mitos, ou neste caso de uma devoção, permite a esta alegoria de inspiração bíblica,
fazer passar uma mensagem não literal proveniente de uma verdade ou de uma von­
tade superior e, como tal, imperiosa. O culto do Anjo Custódio do Reino, enraizado na
Reforma Católica, e legitimado, em Portugal, pelas Ordenações Manuelinas (1504) e
pelas Filipinas (1603), concede à divindade o estatuto de "protector na luta contra as
forças do mal e os inimigos da cruz:": ou seja, o intermediário da custódia divina das
nações=. Presente na iconografia religiosa, como o Breviarium Bracarense de 1512
(na edição de Salamanca), e no Livro de Horas de D. Manuel (c. 1538), entre outros,
o Anjo Custódio do Reino figurou também na sermonária portuguesa mormente em
épocas de beligerância, com particular ênfase durante a Restauração de 1640. Por
essa altura o «franciscano Frei Cristóvão de Lisboa, no quarto domingo da Quaresma,
recorda que a separação de Castela dos reinos de Portugal e da Catalunha se deu a
instâncias "aos Anjos Custódios dos Reynos oprimidos", que encorajou o nosso "singular
esforço e alento"»4o. Assim sendo, a invocação da tutela do Anjo Custódio do Reino
na Batalha do Vimeiro, de 21 de Agosto de 1808, estabelece um paralelismo flagrante
com a conjuntura vivida em 1640, em que o reino, destituído de uma monarquia "legí­
tima" e acossado pelo invasor, beneficiou da intervenção divina para a conquista da
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independência. Ambos os movimentos - o de 1640 e o de 1808 - são «rotulados de
"restauração, libertação e ectemeçëo'w".
No que concerne à autoria da estampa, pela subscrição sabemos que a concepção da
alegoria pertenceu a A. Luís de Carvalho", enquanto que Francisco de Paula foi quem
reproduziu o desenho na chapa, e João Cardini o abrídor ".
A estampa apresenta uma emenda em papel de seda ao longo da margem esquerda,
possivelmente, por esta ter sido obliterada com a pressão da chapa no acto da estam­
pagem.
A colecção de gravuras do Arquivo Distrital de Braga: estudo e catálogo 89
3. AO MARQUÊS DE WELLESLEY
Litografia sobre papel cotton.
Século XIX, e quartel- [1809?]
708 x 403 mm (767 x 478 mm)
Ins.: FUNICULUS TRIPLEXDIFFICILE RUMPITUR DEDI­
CADA AO ILL. MO EX. MO SR. MARQUEZ WELLESLEY C.
B. DO CONCELHO PRIVADO DE S. MAG. E BRITÂNICA
E SEU SECRETARIO DE ESTAD[Oj.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 54.
Descrição: Estampa de autor desconhecido, mas que se julga pertencer à escola de
Francisco Bartolozzi tanto pela semelhança de talhe evidenciada como pela data pro­
vável da sua concepção.
Conjuga uma profusa representação icónica com uma inscrição de teor metafórico. A
dialéctica entre ambos os elementos representa uma única mensagem. No plano grá­
fico, surgem representadas a coalizão das três nações aliadas, Inglaterra, Portugal e
Espanha. Jorge III, sentado no seu trono, ocupa o lugar central, confiando o comando
absoluto do exército britânico a Lord Wellington, solicitando-lhe que socorra Portugal e
ampare o trono da Espanha. Secundando Wellington, observa-se o marechal Beresford,
regenerador do exército luso. No lado esquerdo, figura Hércules, simbolizando a força
britânica, que esmaga a Inveja e calca os seus troféus metamorfoseados em Hárpias.
No plano direito, surge o rio Tejo, acompanhado do Unicórnio inglês, da Serpe Alada
da Casa de Bragança, e do Leão da Espanha. No plano superior avistam-se quatro
retratos complementados pelos atributos: ao centro, Jorge III, acompanhado da Fama,
e Lord Wellington, sustentado pelo Deus Marte; à esquerda, Fernando VII, amparado
pela Justiça, pretende ser ressarcido pela traição de Baiona, tendo como pano de fundo
a sua saida de Espanha; no lado direito, figura D. João, Principe-Regente de Portugal,
acompanhado da imagem da Religião, tendo como cenário o embarque da família real
no cais de Belém.
A parábola Funiculus Triplex Difficile Rumpitur, constante da inscrição, significa que o
cordão de três fios dificilmente se rompe, e alude à coligação dos três reinos na luta
contra a França sob o comando de Lord Wellington cujo brasão de armas que divide a
inscrição. É retirada do Livro de Eclesiastes+' tendo sido utilizada pelo Padre António
Vieira nos seus sermões quando se referiu à sucessão de D. João IV e à instituição
do Quinto Império.
A estampa foi sobreposta a um papel cartonado de gramagem superior. Algumas partes
da inscrição foram suprimidas.
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4. DESASTRE DE PONTE DAS BARCAS
Água-forte sobre vergê de linho.
Século XIX, 1.° quartel - [1809?]
244 x 164 mm; (299 x 208 mm).
Ins.: Lembrança do clamitozo e memoravel dia 29 de Março
de 1809 pelas 9 horas da manham em que entrarão os
Franceses na Cidade do Porto Ihul Padre nosso, e Ave
Maria pelas Almas que morreraõ na Ponte e trincheiras.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 17.
Descrição: Estampa não subscrita, mas que se sabe ser retirada da matriz esculpida
por Baptista Samuel". Perpetua o momento da invasão do Porto pelo exército francês
comandado pelo general Soult em 29 de Março de 1809. Á esquerda, junto a uma
arcaria, vêem-se as tropas francesas, enquanto que a multidão horrorizada, atravessa
a ponte despenhando-se no rio. No céu avistam-se três anjos, um deles conduzindo a
palma do martírio, símbolo do funesto acontecímento.
Nas palavras de uma testemunha, este infausto momento, foí o corolário pesaroso da
indisciplina crónica do exércíto português e da falta de preparação para a defesa da
cidade do Porto que estava entregue a "paizanos" e, como tal, desguarnecida na proxi­
midade do ataque do invasor. Soult entrava no Porto "no dia 29 das oito para as nove
da manhãm" e "a dezordem foi a maior porque se não savia [sic) quem comandava,
nem a quem se devia obedecer, não se mandou retirar a ponte a tempo" o que ''lá devia
estar feito no dia antes por cautela, e ter barcos prontos para quem quizesse passar
ao longo do Rio, para não fazer maior concurso e peso". Então, "a ponte abriosse [sic)
mas o povo concorreu tanto sobre ella que foi persizo [sic) por Ihul barco no vacoo
para a gente saltar e sabir do outro lado, maior desgraça foi como o povo hera muito e
empurado /hù/pelo outro se afogou emmensa [sic) gente" 46.
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5. [FOGO DE VISTA]47
Litografia sobre vergé de linho.
Século XIX, 1.° quartel - (18137)
472 x 390 mm; (563 x 425 mm)
Subs.: F. Bartolozzi sculp.
Ins.: Prospecto de /Iluminação, que fez o Supremo Senado
da Camara, na feliz chegada a Lisboa Sua Ex." o Sñr.
Marquez de Wellington e Torres Vedras, em o dia 16 de
Janeiro do anna de 1813.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 48.
Descrição: Estampa rectangular ao baixo esculpida por Francisco Bartolozzi 48 para per­
petuar a homenagem a Lord Wellington promovida pelo Senado da Câmara de Lisboa.
Debaixo de um dassel, que decai de um cúpula hemisférica e que arremata lateralmente
em troféus guerreiros, figura uma moldura oval com o busto de Lord Wellington, voltado
três quartos para a esquerda, com a cabeça e o olhar dirigidos em frente. A moldura
está apoiada nos ombros de dois homens dobrados sobre o seu peso e coroada pela
Vitória. Surgem outras representações alegóricas.
No dia 16 de Janeiro de 1813, Lord Wellington chegava à Praça do Comércio após uma
ausência de três anos. Neste intervalo, o "Heroe tinha defendido a Capital, libertado
a Lusitania, conquistado Ciudad-Rodrigo, Almeida, Badajoz, e derrotado nos Arapiles
o exercito de Marmont; neste curto espaço, alfim, salvando huma Nação inteira, tinha
igualado as façanhas dos mais beneméritos Capitães da antiguidade, e mostrando-se
superior aos melhores Generaes da França, que no decurso de vinte ennos, nem ao
menos tinhão encontrado hum riva/."49 Era, por isso, uma nação reconhecida e devotada
ao heroismo do Grande Lord, que o aguardava. À sua entrada em Lisboa "esperavão-no
ahi todos os Generaes Portuguezes, e Inglezes, e todas as tropas de ambas as Nações,
e de todas as armas, que actualmente se achavão em Lisboa. A sua chegada foi annun­
ciada por salvas repetidas dos navios, e fragatas do Tejo, e pel/a Castel/a de São Jorge.
As tropas tinhão formado duas alas até ao Palácio das Necessidades. Mal S. Ex. a montou
a cavaI/o, e se deixou ver do immenso concurso de homens, e das innumeraveis senho­
ras, que aformoseavão as janel/as deste vasto Edifício, que o esperava, repetidos, e
altos vivas se soltarão de todas as bocas, applauso geral, que acompanhou S. Ex. a
até o Palácio, que lhe fora destinado. S. Ex! devia conhecer por este recebimento,
que se achava em Lisboa; cujos moradores se não derão hum viva, e nem tirarão o
chapeo a Junot, apezar da força que o rodeava, anhelavão pela gloria de serem agora
excessivos nos applausos, se possível fora podelo ser para com aquelle, que lhe servia
de antemural na cruel invasão de Massena" 50. E a festa continuou por trés dias: à
noite houve iluminação geral, no Domingo um memorável Banquete em homenagem de
Wellington, com a presença das principais dignidades politicas e religiosas do reino, e
um espectáculo no Teatro São Carlos onde se celebrou as vitórias do novo herói e se
invocou o Príncipe-Regente que estava ausente no Rio de Janeiro.
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6. PAZ DA EUROPA, A
Litografia sobre papel cotton.
Século XIX, e quartel- [1815]
248 x 338 mm (275 x 837 mm)
Subs.: John Vendramini del. et Sculpt. - LONDON Printed
for Clementi & C. ° 26, Cheapside
Ins.: A PAZ DA EUROPA. CANTATA A Quatro Vózes,
com Côros, e Acompanhamênto de Orchéstra: ó Forte
Piano Obrigado. Composta, e Offerecida A Sua Alteza
Real D. Pedro O Serenessimo Principe da Bêira. Op.17.
Por J. D. BOMTEMPO.
A.D.B. - Gaveta 34, doc.39.
Descrição: Frontispício da partitura da Cantata A Paz da Europa da autoria do músico
português João Domingos Bomtempo 51. Foi gravado por John Vendramini 52 e impressa
em Londres na casa de Musio Clementi no último trimestre de 181553.
7. RESGATE DA CIDADE DO PORTO
Litogravura a cores sobre vergê de linho.
Século XIX, 1.° quartel- [1809?]
277 x 210 mm (304 x 274 mm)
Ins.: DEDICADA Ao ILL.MO E Ex.MO SENHOR NICOLAO TRANT
GOVERNADOR DA CIDADE Do PORTO, E COMMANDANTE DA
GUARNIÇAO DA MESMA.
Ref.: ROSÁRIO (1972:702)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 22.
Descrição: Litogravura não subscrita, mas que se sabe ter sido aberta por Raimundo
Joaquim da Costa 54 sobre a pintura de José Teixeira Barreto 55. Emparelha com uma
outra, do mesmo talhe e coberta do mesmo lirismo, que perpetua o Desastre da Ponte
das Barcas, sendo ambas dedicadas a Nicolau Trant, Governador de Armas da cidade
do Porto 56. Nesta estampa, observamos a cidade do Porto, personificada na figura
da mulher sofrida estendida no chão coroada pela coroa mural, símbolo do poderio
francês, recebendo da Inglaterra as suas armas e da Lusitânia o sinal da chegada das
tropas britânicas que a vêm salvar. Ao alto, avista-se o Convento do Pilar e um anjo
que ostenta a palma dos vencedores. A população portuense, efusiva, celebra e o rio
Douro, pasmo, contempla o momento da Restauração.
A colecção de gravuras do Arquivo Distrital de Braga: estudo e catálogo 93
8. RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL EM 1808
Litografia sobre vergê de linho.
Século XIX, e quartel- 1808
222 x 173 mm (340 x 251 mm).
Ins.: [bilingue] De Prestantes Naçoens o auxilio adeja,
Aguia soberba em Portugal fraqueja.
Ref.: ROSÁRIO (1972:702)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 25.
Descrição: Alegoria de autor desconhecido que celebra a restauração de Portugal
ocorrida no Porto em Junho de 1808. Ao centro reproduz-se a Monarquia Portuguesa
vestida de púrpura com a coroa e o ceptro, que é restituida ao seu trono pelo auxilio da
nação inglesa, representada no lado esquerdo, e da nação espanhola no lado oposto.
A Inglaterra coloca a espada sobre a França deitada por terra, e a Espanha sustem
o grilhão que lhe havia lançado. O unicórnio, simbolo da Inglaterra, quebra o escudo
imperial francês; a Serpe Alada da Real Casa de Bragança rói a cabeça da França; e
o Leão da Espanha quebra o vôo da águia arrebatadora, conotada com o imperialismo
francês, que queria levar o mundo nas garras.
9. TRIBUTO A JORGE "I
Água-forte sobre vergê de linho.
Século XIX, 1.° quartel - 1809
159 x 200 mm (193 x 262 mm)
Subs.: M. G.
Ins.: Ao FELIX ANNIVERSARIO DE S. M. BR/TAN/CA A NAÇÃO
PORTUGUEZA EM TESTEMUNHO DE GRATIDÃO DEDICA EM
MDCCC. IX.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 16.
Descrição: Estampa de Manuel da Silva Godinho" dedicada ao aniversário do monarca
inglês Jorge III que surge representado de busto sobre um pedestal. Do lado direito o
Tempo e a Fortuna acompanham e veneram o aliado português e, no lado oposto, Por­
tugal, trajando a indumentária do soldado romano e com o escudo a seus pés, destrói
a cadeia francesa e segura a palma dos vencedores.
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Históricos
10. ASSALTO À PRAÇA DE BADAJOZ
Litografia a cores sobre vergê de linho.
Século XIX, 1.° quartel- 1812
305 x 220 mm (455 x 278 mm)
Ins.: Assalto a Praça de Badajos Dedicada ao Valor das
3 Naçoens unidas, mostrando-se a emtrepides, e Cora­
gem com q. o Exercito Angulo Luzo, escalou huma das
principaes Praças da Espanha, de fendidas as Brechas
com Barris falminantes, e quantidade de Bombas: Ve-se o
Regato que inunda os fossos e os vivas que os Vencedores
davão ao Val/or, e Gloria das 3 Nacoens, e de seu digno
chefe o Immortal Lord Wellington 1812.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 43.
Descrição: Estampa de autor desconhecido que assinala o momento do ataque-surpresa
do exército comandado por Wellington à praça de Badajoz em 6 de Abril de 1812. A
praça, que já tinha sido alvo de outras duas tentativas de assalto por parte das forças
luso-britânicas, era defendida por Phillipon que, em vão, solicitou o auxílio de Soult,
incapaz de corresponder ao pedido uma vez que estava a braços com uma insurreição
militar na Andaluzia. Depois de um duro combate, estavam conquistadas todas as praças
nas entradas naturais da fronteira portuguesa e Wellington podia, então, delinear uma
estratégia ofensiva e impelir os franceses a sair da Península Ibérica.
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11. BATALHA DO BUÇACO
Litografia sobre vergê de linho.
Século XIX, 1.° quartel- [1810-1811?]
413 x 295 mm (429 x 304 mm)
Subs.: Jozé Ant» da s» Veiga inv. - Jozé Per» Bept»
Sc. Porto.
Ins.: BATALHA DO BUSSACO Ganhada pelo Exercito
Anglo-Luzitano, comandado pelo General Lord Welington,
contra o Exercito Francez, comandado por Massena a 28.
de Setembro de 1810.
Ref.: ROSÁRIO (1972:702)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 42.
Descrição: Litografia de José António da Silva Veiga e de José Pereira Baptista, de
quem não conseguimos coligir qualquer informe biográfico. Retrata um dos episódios
mais emblemáticos da 2.a invasão francesa, o combate do Buçaco. No dia 27 de Setem­
bro de 1810, os franceses comandados por Massena eram derrotados pelas forças
anglo-lusas lideradas por Wellington. A estratégia das divisões da coligação dispostas
em linha, ocultando o grosso das tropas, surpreendeu Massena, que uns dias antes
tinha tomado a praça de Almeida
58 O General francês, com baixas de cerca de 4500
homens e tendo pela frente um exército de 3000 soldados portugueses e ingleses,
desistiu da batalha, optando por tornear o Buçaco e dirigir-se para Coimbra. A célebre
acção militar da linha de Torres Vedras estava próxima, assim como, a libertação da
pátria lusa do jugo napoleónico.
Wellington, a quem é dedicada a estampa, está representado à direita montando a
cavalo no local onde, posteriormente, foi erguido um monumento assinalando o seu
posto de comando.
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12. BATALHA DO BUÇACO
Litografia sobre cotton.
Século XIX, 3.° quartel
458 x 299 mm (599 x 430 mm).
Subs.: Dias Lith. - Lith. Lopes, R. N. dos Martyres 2 a 4 LX".
Ins.: BATALHA DO BUSSACO AOS 27 DE SETEMBRO
DE 1810.
Ed.: Biblioteca Universal-Brinde da 1. a Série da Educação
Popular, Editada por Lucas & Filho.
Ref.: ROSÁRIO (1972:702)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 52.
Descrição: Litografia da autoria de Dias 59, produzida na Litografia de Lopes, da Rua Nova
dos Mártires em Lisboa. Saiu como brinde da colecção Biblioteca Universal publicada
pelos editores Lucas & Filho, casa tipográfica fundada em 1872 por Lucas Evangelista
Torres e seu filho Luis Marcelino60.
13. DESEMBARQUE D'EL REI D. JOÃO VI
Xilogravura sobre vergê de linho.
Século XIX, 1.° quartel
195 x 146 mm
Subs.: Fontes gr
Ins.: DESEMBARQUE D' EL REI DOM JOÃO VI ACOM­
PANHADO POR UMA DEPUTAÇÃO DAS CORTES Na
Magnifica Praça do Terreiro do Paço em 4 de Julho d'
1821, regressando do Brazil.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 3.
Descrição: Xilogravura que reproduz o momento do encontro de poderes registado
na Praça do Terreiro do Paço, aquando da chegada de D. João VI vindo do Brasil. Da
autoria de Constantino de Fontes'", a semelhança de talhe, de dimensões e do suporte
desta estampa com a do "Embarque de D. João VI para o Brasil" (doe. 14) sugerem a
ideia de que ambas foram executadas para a mesma obra.
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14. EMBARQUE DE D. JOÃO VI PARA O BRASIL
Xilogravura sobre vergê de linho.
Século XIX, 1.° quartel
163 x 115 mm (214 x 151 mm)
Subs.: Fontes delin. e esculp.
Ins.: S. M. El Rei D. Joaõ VI de Portugal, e toda a Familia
Real, embarcando para o Brazil, no cães de Belem, em
27 de Novembro de 1807.
Ed.: Esta Estampa pertence ao 7 tom. da Historia do
Brazil.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 4.
Descrição: Reprodução reduzida e com ligeiras alterações da estampa gravada por
Francesco Bartolozzi em 180762. Da autoria de Constantino de Fontes, pertence ao r
tomo da "História do Brasil". Emparelha, provavelmente, com a anterior (doe. 13).
15. PARTIDA DO PRíNCIPE REGENTE PARA O BRASIL
Litografia sobre cotton
Século XIX, 3.° quartel
485 x 298 mm (575 x 405 mm)
Subs.: Lith. Lopes. R.a N.a dos Martyres 2 a 4 Lix8. - D. Lith.
Ins.: Partida do Principe Regente de Portugal para o Brasil
aos 27 de Novembro de 1807.
Ed.: Biblioteca Universa/- Brinde da 1 .. Série da Educação
Popular, Editada por Lucas & Filho.
Ref.: ROSÁRIO (1972:702)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 47.
Descrição: Reprodução litográfica da gravura de Francisco Bartolozzi. Foi seu autor Dias
e pertence à mesma colecção que a litografia da "Batalha do Buçaco" (doe. 12).
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16. RESTAURAÇÃO DO PORTO
Litografia sobre vergê de linho
Século XIX, 1.0 quartel- [1809?)
230 x 187 mm (377 x 258 mm)
Subs.: M.G. s.
Ins.: RESTAURAÇAÕ DO PORTO Pello Exercito combi­
nado Portuguez, e Inglez effeituada pella rapida e valoroza
passagemdo Rio Doiro commandada pello Ex.
o
Snr. Mare­
chal General Wellesley em 12 de Maio de 1809.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 27.
Descrição: Gravura rectangular, ao baixo, onde se vêem os exércitos combinados atra­
vessando o Rio Douro, na altura da Serra do Pilar, cujo convento está representado à
esquerda. É da autoria de Manuel da Silva Godinho.
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17. ANTÓNIO DE ARAÚJO DE AZEVEDO
Litografia sobre papel cotton.
Século XIX, 1.° quartel - 1804
241 x 340 mm (248 x 357 mm)
Subs.: Domenico Pelegrini pinx. - G. F. de Queiroz sculp.
em Lx.: 1804
Ins.: ILL.mo e EX.mo SENHOR ANTONIO de ARAUJO
de AZEVEDO do Concelho de Sua Magestade Fidel. ma
Comm. dor de S. Pedro do Sul da Ordo de Christo, Minis­
tro e Secret. de Estado dos Neg. Estrang. e da Guerra.
etc. etc.
Ref.: ROSÁRIO (1972:702)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 30.
Descrição: Reprodução litográfica retirada da chapa original em bronze. Retrato de
meio corpo voltado três quartos para a direita, com o rosto e o olhar dirigidos na mesma
direcção. A cabeça está apoiada na mão direita e o cotovelo descansa sobre um livro
com a seguinte inscrição na lombada: "Montesquieu". Traja casaca e ostenta a comenda
de São Pedro do Sul da Ordem de Cristo.
O quadro original foi pintado pelo veneziano Domenico Pellegrini 63 e, actualmente, per­
tence ao Museu Nacional de Arte Antiga, depois de ter sido arrematado pelo Estado, em
1921, no leilão da colecção que pertencera ao conde do Ameal'". Foi aberto por Gregório
Francisco de Queirós por altura da nomeação do retratado para Ministro dos Negócios
Estrangeiros e da Guerra em 26 de Junho de 180465. A inscrição é caligrafada.
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18. D. JOÃO VI
Litografia sobre papel cotton.
Século XIX, último quartel- [1889]
(208 x 294 mm)
Subs.: Th. Mayenhofer
Ins.: Dom João VI- 1767-1826.
Ed.: História do Cerco do Porto [ ... ], 1889, Tomo I, p. 7.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 19.
Descrição: Representação de busto, voltado três quartos para a direita, com o rosto
e o olhar na mesma direcção. Enverga uniforme e ostenta o colar da Ordem do Tosão
de Ouro.
Da autoria de Th. Mayenhofer ", pertence à 2." edição da História do Cerco do Porto,
publicada em 1889 por A. Leite Guimarães, como homenagem ao autor da obra, Simão
da Luz Soriano. A reedição da obra "em condições condignas de realização material
condignas com seus méritos intrinsecos" privilegiou a inclusão dos "retratos das perso­
nalidades que se tornaram notáveis no período relatado pelo escriptor [ ... ] fazendo,
assim, representar os dous campos contendores pelas physionomias dos seus mais
importantes ceuditnos:",
Confrontando a estampa da nossa colecção com a existente na obra, reconhecemos
a semelhança existente entre ambas, ao nível do processo de execução e aos traços
fisionómicos exibidos. Não obstante, os dois exemplares apresentam ligeiras diferenças
ao nível das dimensões, sendo a nossa ligeiramente inferior. A estampa da presente
colecção apresenta, ainda, dois pequenos cortes na vertical na margem esquerda,
sugerindo a sua separação de uma publicação in-folio. Mediante estes elementos,
somos levados a aceitar a possibilidade do retrato ter sido publicado em número duplo,
um destinado a permanecer junto do texto, outro a ser retirado, provavelmente, para
mostra autónoma.
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19. MADAME GRAND-PRINCESSE TALLEYRAND
Litografia com arremedos de talhe-doce, papel cotton.
Século XX, 1.° quartel- [1911]
187 x 249 mm; (243 x 312 mm)
Subs.: Peint par Mme. VIGÉE LE BRUN - Collection de
Mr Jacques DOUCET/ Procédé de Panche Falk & C. F.
MONTROUGE
Ins.: [superior] HISTORIA; [inferior] MADAME GRAND­
PRINCESSE DE TALLEYRAND
Ed.: História, Paris, 1911, PI. 49.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 21.
Descrição: Nos últimos anos do século XVIII, Louise Elisabeth Vigée Le Brun68, ao pintar
o retrato da futura Grand-Princesse de Talleyrand, deixava transparecer uma nova
sensibilidade na arte do retrato. A "delicadeza de traços, o azul dos olhos, a frescura
da tez"69 expressa naquela pose, um tanto naïf, de Catarina de Talleyrand, maravilhava
todos os que admiravam a nova obra nas paredes do Castelo de Valençay. A litografia
constante do presente catálogo é retirada dessa pintura de Madame Vigée-Le Brun,
em que Madame Grand-Princesse de Tal/eyrand surge retratada de meio-corpo, sob
moldura oval, com o rosto ligeiramente inclinado para a esquerda e o olhar dirigido para
cima. Pertence à colecção História, publicada em Paris, nos inícios do século XX 70.
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20. NAPOLEÃO
Litografia sobre papel cotton.
Século XIX, 3." quartel
107 x 146 mm; (141 X 224 mm)
Subs.: L. David del. - H. Robinson, sc.
Ins.: NAPOLÉON
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 9.
21. SOULT
Litografia sobre papel cotton.
Século XIX, 3.0 quartel
107 x 146 mm; (141 x 224 mm)
Subs.: Louis David del. - Henry Robinson sc.
Ins.: LE M". SOULT.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 8.
Descrição: Observando as dimensões, o papel e a técnica de gravação utilizada, estas
duas litografias foram retiradas de uma mesma obra que, contudo, não conseguimos
identificar. Foram seus autores Louis David e Henry Robinson.
Napoleão está representado, num campo de batalha, envergando uniforme militar,
montando um cavalo imóvel, voltado três quartos para a esquerda, com o rosto e o
olhar dirigidos em frente.
Soult, fardado de marechal francês, monta um cavalo a trote, voltado três quartos para
a direita, como rosto e o olhar dirigidos em frente.
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22. WELLINGTON
Xilogravura sobre vergê de linho.
Século XIX, 1." quartel- 1815
142 x 201 mm.
Ins.: Escura faz qualquer estranha g/aria - Rio de Jen,»
1815
Ed.: Memória da Vida Pública de Lord Wellington [ ... ],
por José da Silva Lisboa, Rio de Janeiro, na Impressão
Régia, 1815,2 vois.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 5.
Descrição: Representação de meio corpo, fardando o uniforme de Marechal General
do exército português, voltado três quartos para a esquerda com o rosto e o olhar
dirigidos em frente. Estampa retirada da obra laudatória publicada no Rio de Janeiro
por José da Silva Lisboa, futuro Visconde de Cairú 71, em homenagem ao libertador da
Europa Lord Wellington. A inscrição do retrato é retirada d' Os Lusíadas em que Luis de
Camões invoca a memória dos grandes soberanos. É notória a intenção do autor deste
retrato em conceder a Wellington, libertador do povo português, a mesma dimensão e
significância do heróis lusos do tempo da fundação da nacionalidade:
Pois, se a troco de Certos, Rei de França,
Ou de César, quereis igual memória,
Vede o primeiro Afonso, cuja lança,
Escura faz qualquer estranha glória;
E aquele que a seu Reino a segurança
Deixou, co a grande e próspera vitória;
Outro Joanne, invicto cava/eira;
O quarto e quinto Afonsos e o terceiro. 72
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23. BEAR, THEMONKEY, THETURKEYANDTHEBULL
OR THE TRUE CAUSE OF THE RUSSIAN WAR!!, THE
Litografia a cores sobre papel de linho
Século XIX, 1.0 quartel-1807. 12.20
353 x 278 mm
Subs.: Cruickshank sp.- London Publised by Tho.' Tegg
111 Cheapside
Ins.: The Bear, The Monkey, The Turkey And The Bull Or
The True Cause Of The Russian War!!
Ref.: ROSÁRIO (1972:702)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 31.
Descrição: Caricatura da autoria de Isaac Cruickshank" publicada em Londres. Assiste­
-se a um curioso diálogo entre Napoleão, o Urso, símbolo da Rússia, o Perú, e o Touro,
em que é revelado o verdadeiro motivo que levou Napoleão a empreender a guerra da
Rússia: a conquista da Eastern Star, ou seja, da índia.
Napoleão ao Urso: "The case is this: if you will make war against
that overgrown Bull over the way you shall have a slice os that
fine Turkey! and the Eastern Star."
O Perú: "I wish I was well out of their clutches but I am affraid they
will have me at last."
O Touro: "You had better beware for remember the old adage­
when you play with a Bull take care of his horns".
Os títulos, legendas e a subscrição são caligrafados. A estampa apresenta o número
"34" referente á edição original.
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24. BESTA DO APOCALIPSE, A
Litografia sobre vergê de linho.
Século XIX, e quartel- 1815
474 x 363 mm; (549 x 421 mm)
Ins.: A Besta do Apocalipse ou o Anti Cristo Representado
(Como o Figura S. João) Indubitavelmente Verificado em
Napoleão e Império Francês
Ref.: ROSÁRIO (1972:702)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 50.
Descrição: Panfleto anti-imperialismo francês que reproduz e adapta os capítulos XIII
e XVII do Livro do Apocalipse de S. João, apresentando Napoleão como contraposição
a Cristo.
Esta estampa, "Principiada em 1810, acabada em Agosto de 1811 e Concertada em
1815", configura-se como a etapa final de um longo processo de construção do folheto
iniciado em 1810 com a estampa O Dragão e a Besta do Representados e Verificados
em Napoleão e Império Francês (doc. 30) e prosseguiu, depois, com um outro do mesmo
título. No entanto, os três panfletos apresentam ligeiras variações ao nível do título e
do conteúdo, mas não deixam, contudo, de seguir a mesma linha e o mesmo objectivo.
A Besta do Apocalipse representa a etapa final deste processo.
O corpo central da estampa reproduz iconografícamente tudo quanto se diz na parte
textual.
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25. BIRTH OF BONAPARTE
Litografia a cores sobre papel cotton
Século XIX, e quartel- 1808. 07. 20
269 x 351 mm; (280 x 457 mm).
Subs.: R. Ackermann N 101 Strand [Londres]
Ins.: Birth of Bonoparte
Ref.: ROSÁRIO (1972:702)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 46.
Descrição: Litografia publicada em Inglaterra por Rudolf Ackermann 74 e posteriormente
adaptada para o castelhano e para o português. Destinado a ser afixado, em virtude das
suas dimensões e da gramagem do papel, esta estampa satírica ironiza com a idêntica
progénie do "corso" Napoleão Bonaparte e dos Jacobinos. O Diabo e a sua Infernal
fêmea digladiam-se, num curioso diálogo, pela geração do maior dos destruidores:
"Tendo o Diabo por muyto tempo posto no choco alguns óvos,
para produxir [sic] hum detroidor [sic] do Reino mais fermozo da
Europa produzia por fim hua porção de Jacobinos. Bah! Diz a
Rainha sua infernal femea fostes hum Albardeiro! Olha eu tenho
tirado hum Corso!
A esta vista o Diabo se espantou e ficou sem falla.
O Diabo: Meas filhos distraem [sic] Altares e Thronos
Sua fêmea: O Meu faz mais, elle destroe naçoens enteiras!"
A inscrição em inglês é caligrafada, sendo as legendas em português e castelhano
impressas.
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26. BONAPARTE DE JORNADA PARA O INFERNO
Litografia sobre vergê de linho
Século XIX, 1.° quartel- [1809]
156 x 116 mm (197 x 152 mm)
Ins.: Bonaparte de Jornada para o Inferno
Publ.: O'ALCOCHETE (1977)
A.O.B. - Gaveta 34, doc. 2.
Descrição: Panfleto volante de origem portuguesa que expressa o ódio exacerbado
contra o Imperador francês e profetiza o seu destino final: o Inferno. Assenta em duas
dimensões: a primeira, a da sua concepção, onde se transpõe para a imagética o ataque
a Napoleão, recorrendo ao imaginário popular intrinsecamente ligado a uma matriz
bíblica, com o intuito de universalizar uma mensagem burlesca; a segunda, a da sua
utilização, que deverá ter ocorrido após a invasão comandada por Junot (1807-1808)
e antes da segunda protagonizada por Soult (1809). A conotação de Napoleão com o
demónio é frequente no panfletismo contra-revolucionário.
Apresenta uma emenda em papel de seda na margem superior, provavelmente, aposta
pelo estampador.
27. CAÇADA DOS CORSOS IMPERIAIS, E REAIS
DEDICADA AOS AMANTES DA CAÇA
Litografia a cores sobre vergê de linho
Século XIX, 1.° quartel- [1811-1812?]
343 x 235 mm
Ins: Caçada dos Corsos Imperiaes, e Reaes Dedicada
aos Amantes da Caça
A.O.B. - Gaveta 34, doc. 26.
Descrição: Panfleto que satiriza o momento em que as forças coligadas empreendem
uma estratégia ofensiva contra o corso imperial, Napoleão, e os corsos reais, os seus
irmãos que, por ele, foram feitos reis. A representação dos corsos pretende ridicularizar
o nascimento dos perseguidos na Córsega.
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28. COLOSSUS MONARCHICUS STATUA DANIEllS
Litografia sobre vergê de linho
Século XVIII, último quartel- 1789
477 x 566 mm (498 x 527 mm)
Subs.: A. Scheller delin - Tobias Conrad Lotter, Geoge
Excudit Aug. Vindo - E. Eichel Sculps.
Ins.: Colossus Monarchicus Statua Danielis
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 53.
Descrição: Transposição para a imagética do sonho exegético do rei Nabucodonosor
que foi interpretado pelo profeta Daniel. Contextualizado no dominio do profetismo bí­
blico a interpretação do sonho da estátua possibilitou a Daniel prognosticar a elevação
de quatro grandes reinos sobre a terra antes do advento do reino de Deus, ou seja, o
Quinto Império.
Esta estampa reproduz e adapta o colosso dos pés de barro, "de magnífico esplendor,
mas de aspecto eterredor:": A "cabeça de fino ouro" é atribuída à Prima Monarchia
o Império Assírio-babilónico, onde pontifica Nabucodononsor, o rei dos reis, e tem
por símbolo o leão de cabeça de ouro. A Secunda Monarchia, menor que a anterior,
representada no peito e braços de prata é o reino Medo-persa, que tem por insignia
o Urso de Prata. O ventre e os quadris de bronze são dedicados à Tertia Monarchia,
"que dominará toda a terre'?", ou seja, a Monarquia grega, que compreende o Egipto,
a Síria, a Macedónia e a Àsia Menor. Tem por distintivo a pantera de quatro cabeças.
As pernas de ferro aplicam-se ao quarto reino que será forte como o ferro e que "esma­
gará e pulverizará todos os outros:": a Monarquia Romana. É simbolizada na Besta
de dez cornos, e divide-se no reino Oriental, na perna direita, dando depois origem ao
império turco, e ao Império do Ocidente, na perna esquerda, que resultará na Casa
da Àustria. Os pés, metade de ferro metade de barro, indica que esses reinos serão
divididos, porque haverá neles algo de solidez mas também de fragilidade porque o
ferro não se mistura com o barro, o que "significa que as duas partes se aliarão por
casamentos sem, porém, se fundirem inteiremente"". Os dedos do pé direito são a
Àfrica, a Siria, o Egipto, a Grécia e a Àsia; e os do pé esquerdo, a França, a Inglaterra,
a Itália, a Espanha e a Alemanha.
A pedra da montanha, representada no canto superior direito, cairá, sem intervenção
alguma, e triturará os pés, reduzindo a migalhas o ferro, o bronze, o barro, a prata e o
ouro, e o "Deus dos Céus suscitará um reino que jamais será destruído e cuja soberania
jamais passará para outro povo: destruirá e aniquilará todos os outros, enquanto ele
subsistirá eternemente"":
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29. CORSICAN TIGER AT BAYI, THE
Litografia a cores sobre papel cotton
Século XIX, 1.° quartel-1808. 07. 08
388 x 252 mm; (454 x 293 mm).
Subs.: R. Ackermann N: 101 Strand.
Ins.: The Corsican Tiger at Bay!
Publ.: D'ALCOCHETE (1977)
Ref.: ROSÁRIO (1972:702)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 45.
Descrição: Litografia a cores da autoria de Rudolf Ackermann, originalmente composta
em inglês e adaptada para o castelhano. Representa o Tigre Corso, Napoleão, cal­
cando os galgos reais e sendo atacado pelos galgos patriotas. John Bull, simbolo do
povo inglês, apontando a arma ao tigre, diz: "There was a little man and he had a little
gun and his bullets were made of lead. Damn me butt will manage him amongst us." A
àguia tricéfala da Aústria acorrentada ao urso da Rússia, diz: "Now brother is the time
to break our chains". A rã holandesa assiste impávida à cena e diz: "It will be may [sic]
time to have a slap at him next."
As legendas em inglês são caligrafadas e apresentadas no interior da composição,
enquanto que as em castelhano são impressas no exterior da esquadria.
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30. DRAGÃO E A BESTA REPRESENTADOS
E VERIFICADOS EM NAPOLEÃO E IMPÉRIO
FRANCÊS,O
Litografia sobre vergê de linho.
Século XIX, e quartel- 1811
473 X 362 mm (539 x 416 mm)
Ins.: O Dragão e a Besta Representados e Verificados
em Napoleão e Império Francês
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 49.
Descrição: Prospecto anti-império francês que reproduz os capítulos XIII e XVII do Livro
do Apocalipse e apresenta uma Exposição e Verificação Exactíssima em que conota
Napoleão com o Dragão e o Império francês com a Besta do Apocalipse. Julgamos que
este panfleto foi, provavelmente, inspirado em dois opúsculos publicados nos anos de
1809 e 1810 em Lisboa".
A parte textual, é precedida da seguinte advertência: "Bem-aventurado aquelle que lê
as palavras desta Prophecia porque o tempo está perto. Aliás é chegado".
A título de exemplo, a conjugação de parte das colunas do livro do Apocalipse e da
"verificação" torna possível a seguinte leitura:
"1. Eu vi levantar-se do marhuma Besta [Napoleão da Ilha Córsega]
que tinha sete cabeças [os sete reinos cathólicos invadidos]
e dez cornos [os dez reis que ele fez] e sobre seus cornos
dez diademas, e sobre suas cabeças nomes de blasfémias
[os títulos de reis];
2. E esta Besta, que eu vi, era semilhante a hum leopardo [sím­
bolo do ateísmo e da hipocrisia], os seus pés como os de urso
[o que demonstra a sua velocidade e avareza], e a sua boca
de leão [o que ilustra a voracidade e devastação por onde
passa], e o Dragão lhe deu a força e o seu poder [Napoleão
enquanto Diabo];
3. E vi huma das suas cabeças como ferida de morte, e foi curada
a sua ferida mortal [A França quando Napoleão veio do Egipto
e lhe restituiu à ordem e à vitória]".
No texto, existem, ainda, referências às "basofias, e fanfarrices, ou insolências com que
fallão os francezes", à guerra com Espanha e Portugal, à vassalagem que vários reinos
prestam à França, aos ataques ao Código Napoleão "perfeita imagem da Besta", ao
Sistema Continental, e a "Talleyrand e o Senado" que são equiparados a outra "Besta,
que subia da terra, tinha dous cornos similhantes aos do Cordeiro, que fallava como o
Dragão". O autor recorre, ainda, à aritmética para apresentar a soma de cada uma das
letras de Napoleão Bonaparte por forma a atingir a soma do número "666", número que
no Livro do Apocalipse tem uma conotação claramente pejorativa.
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Na coluna da direita, representa-se e verifica-se a "condemnação da grande prostituta [ ... )
vestida de púrpura escarlate, ornada de ouro, e de pedras preciosas e de pérolas, que
tinha na sua mão hum vaso de ouro cheio de abominação", ou seja, na França, simbolo
de todas as prevaricações, que sustenta na mão, o vaso dos princípios corrompidos e
inferiores que adoptou a Revolução e com os quais contaminou tantas nações.
O corpo central da estampa reproduz iconograficamente tudo quanto se diz na parte
textual.
Este prospecto possui as seguintes anotações manuscritas na margem superior: "Fr[ei)
Bernardo da Natividade" do "Convento de Sa[n)to Ant[oni)o da Ci[da)de do Porto";
"principiada em 1810 e acabada em Agosto de 1811"; "Lêde o manuscripto, q[ue) aqui
pertence, e trata da exposição rezumida dos capítulos subsequentes do Apocalypse".
No ano seguinte, foi publicado um outro panfleto homónimo ao qual foram adicionadas
outras informações". A publicação completa do folheto só se verifica em 1815 com "A
Besta do Apocalipse ou o Anti Cristo Representado (Como o Figura S. João) Indubita­
velmente Verificado em Napoleão e Império Francês" (doe. 24).
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31. ENQUANTO O PESADO SONO TE FECHA OS
MíSEROS OLHOS, DISTRIBUO MONARCAS E
ESTABELEÇO TRONOS
Litografia sobre vergé de linho
Século XIX, e quartel- [1808 ?]
223 x 184 mm; (259 x 198 mm).
Ins.: Em Quanto o Pezado Sono, Te Fexa Os Mizeros
Olhos, Destribuo Monarcas, Estabeleço Tronos
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 11.
Descrição: Critica mordaz à aliança momentânea entre Napoleão e a Espanha. A Espanha
dorme à mesa, tendo a seus pés o leão, aproveitando Napoleão para nomear reis e
construir tronos. A inscrição é caligrafada.
32. ENTRADA DOS FRANCESES EM ESPANHA
Litografia com arremedos de talhe-doce; papel vergé
de linho.
Século XIX, e quartel - 1808
227 x 196 mm (230 x 200 mm)
Ins.: Para castigar a Espanhal Doze mil da forte guardaI
São mandados pela Postal Ex aparéce a Vanguardal Vide
Gazeta de Lisboa de 25 de Junho de 1808 II
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 10.
Descrição: Caricatura do exército francês elaborada com base na noticia publicada pela
Gazeta de Lisboa em 25 de Junho de 1808. Aqui surge ridicularizado o "magnifico corpo
da Guarda Imperia!", composto por doze mil soldados franceses, enviado pelo Imperador
Napoleão para "reprimirmais rapidamente o desvario momentaneo de algumasprovíncias
a'Hesoenne:». A inscrição é caligrafada.
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33. ENTRADA DOS PROTECTORES EM PORTUGAL
Litografia a cores sobre papel de linho.
Século XIX, e quartel- [1807-1808?]
231 x 202 mm (335 x 237 mm).
Ins.: Entrada dos Protectores em Portugal! A entrada
destes guerreiros! Foi com grande intrepidez! Desca!ços
de pé, e perna! Dois aqui, acolá três!!.
Ref.: ROSÁRIO (1972:702)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 23.
Descrição: Estampa satírica de autor desconhecido. Retrata o momento da chegada a
Portugal do exército francês faminto, descalço, dísperso, sem qualquer organização,
depois de uma longa caminhada, sob temperaturas adversas, desde Salamanca até
Alcântara 83. A referência irónica aos "protectores" devolve a Junot as palavras proferidas
na sua Proclamação aos Habitantes de Lisboa quando referia que "vinha salvar o vosso
Povo, e o vosso Principe da influencia maligna da Inglaterra. [ ... ] Moradores de Lisboa,
vivei sossegados em vossas cazas; não receis cousa alguma do meu Exercito, nem
de mim [ ... ]"84.
Esta estampa deverá ter circulado, muito provavelmente, entre os meses de Novembro
de 1807, data da chegada de Junot, e Junho de 1808, quando eclodiu a rebelião popular
no Porto. A inscrição é caligrafada.
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34. EXPLICAÇÃO DAS ARMAS, E APOIOS DE
NAPOLEÃO
Litografia a cores sobre papel cotton.
Século XIX, 1." quartel- [1808-1809?]
285 x 335 mm; (289 x 463 mm)
Subs.: R. Ackermann, Strand, London.
Ins.: Explicação das Armas, e Apoios de Napoleão, Quem
por si Mesmo se tem Criado Imperador: Isto é, o Corso
Agora o Açoute da Europa.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 44.
Descrição: Estampa satírica publicada em Londres por Rudolf Ackermann e posterior­
mente adaptada para o português.
Representa, no lado direito, o "Diabo Corso", Napoleão, que "embriagado com huma
ambição desmedida leva huma coroa de ferro adornada de espinhos, e deita abaxo o
Barrete da liberdade; porque seu ídolo he a tirania. A serpente e a hyena são os próprios
emblemas de seu infame carácter, e conduta."
No lado oposto, o "Diabo francês ou o Diabo coxo", representa Talleyrand que, com o
"relógio de area" significa que o tempo "vai correndo, e a queda de Boney velozmente
se chega: o gallo francês destroindo a Religião é seu Emblema".
Ao centro, estão os apoios de Napoleão:
1. O Fungo sobre o munturo [sic] mostra sua baixeza, ou vil
nascimento. O crocodillo [sic] expressa as suas traidoras
transacçõens no Egipto, hypocrisia, e sua cobarde deserção
do Exercito, que mandava: a mão sanguínea e gulutina, e o
coração negro, que so pertencem a hum tal monstro;
2. Representa a morte de 800 indefesos Turcos prisioneiros
muyto friamente mandada pelo dito monstro perto de Jaffa;
3. Mostra o ter envenenado seus próprios soldados enfermos
no Hospital de Jaffa;
4. Expreça [sic] huma scena nunca vista no civilizado mundo: o
homicídio do Duque de Enghien;
5. Significa que este monstro obrigou o Papa a passar a Paris, e
assistir a sua infame coroação, onde elle fez zombaria do Santo
Padre, e paz em si mesmo a Coroa de ferro com huma mão
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entretanto que com a outra estava roubando à Igreja Católica
a sua Cabeça;
6. Indicia o lento e refinado tormento, com que matou o Capitam
Wright; porque não quis ser traidor a seu Rey, nem a seu
pais;
7. Aqui se ve a mortandade dos indefesos cidadãos de Madrid
2 de Mayo de 1808;
8. Representa a prisam del Rey Fernando o VI/.mo porque não
quis renunciar a coroa de Espanha, nem casar se com a sobri­
nha de Bonaparte.
Serve de timbre o globo que, à excepção da Inglaterra e da Suécia, se encontra em chamas
devido à "tirania, hipocrisia, vilania, e barbaridade" com que Napoleão o governa.
O seu lema é "Como hum learn Rugindo e como um urso grunhindo, assim o perverso
mandarim trata o pobre Povo (Prov. Cap. 28, v. 15)".
A inscrição é impressa.
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35. GRANDE EXPEDiÇÃO INGLESA OU A TOMADA
DE FLESSINGA PELAS ARMAS BRITÂNICAS, A
Litografia a cores sobre vergê de linho.
Século XIX, e quartel- [1809]
304 x 202 mm; (340 x 242 mm)
Subs.: Cerv» f.
Ins.: "A Gr» Expedição Ingleza ou a Tomada de Flessinga
pel/as Armas Britânicas"
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 24.
Descrição: Panfleto iconográfico de contornos satíricos, litografado por Teotónio José
de Carvalho". Retrata o momento em que Napoleão tomou conhecimento da invasão
de Flessinga, cidade portuária da Zelândia, por uma grande armada britânica que ali
permaneceu durante algumas semanas nos finais de 1809. O diálogo entre Napoleão,
Talleyrand e o Luís Bonaparte, Rei da Holanda, é bem elucidativo da surpresa provo­
cada pelo poderio da esquadra inglesa, não resistindo o autor da estampa a estabelecer
uma analogia com as desastrosas campanhas na Península Ibérica, de onde Junot, em
1808, e Soult, em Maio de 1809, foram obrigados a retirar:
Rei da Holanda: "Ir[mão] Flessinga lá deu azar, e os Potentes
Inglezes entrão pelas minhas costas, como se fossem suas".
Napoleão: "Pois entremos nós também pellas delIes faça-se o
Desembarque; Eu mando já a minha Omnipotência a Londres
batê-los a todos".
Talleyrand: "Ora Senhor, deixe-se de os hir agora bater, que
soprão ali do canal ventos fracos e pode molhar-se a sua omnipo­
tência. Mande-a V M. antes para a Península que gostão lá muito
dela".
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36. GRANDE MONSTRO DE QUE TRATA
S. JOÃO NO APOCALIPSE. CAP. XIII, O
Litografia sobre vergê de linho
Século XIX, 1.° quartel- [1808)
189 x 225 mm (364 x 251 mm)
Ins.: "O Grande Monstro de que trata S. João no Apoca­
lipse. Cap. XIII"
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 36.
Descrição: Panfleto anti-Napoleão e anti-império que, prognostica a vitória da Religião
sobre a blasfémia. Surge como uma adaptação do capítulo XIII do Livro do Apocalipse
que, como se sabe, destina-se ao fortalecimento espiritual dos mártires em tempo de
perseguições e clandestinidade, prometendo-lhes a vingança contra os perseguidores
hereges, pecadores e viciosos.
A visão da Besta "que tinha dez chifres e sete cabeças; sobre os chifres, dez diademas;
e nas suas cabeças, nomes blasfemos" e que era "semelhante a uma pantera, os pés
como de urso, e as fauces como de leão" é utilizada contra Napoleão e império francês,
como se pode constatar:
"Este Monstro parece verificar-se em Napolião, como se tem
mostrado. Ser-lhe-há concedido o poder de vencer, e inquietar as
Naçoens por tempo determinado, e virá por fim a ser destruído,
como já se vai vendo. O Povo mais amado de Deos que tem por
Escudo as Cinco Chagas da Nossa Redempção, e por Padroeira
a Virgem Santíssima com o título de Conceição, lhe descarrega
o primeiro golpe comunicando o furor a animozidade a todas as
mais Naçoens da Europa."
o guerreiro, que simboliza Portugal, amparado por Nossa Senhora da Conceição, ao
disferir o ataque, pergunta: "Quis ut Deus?"
A Hidra de 7 cabeças coroadas responde:
1. "Deos manda, eu quero";
2. "Eu sou Omnipotente";
3. "Sou o Inviado de Deos";
4. "Treme a Terra ao meu comando".
A referência ao "primeiro golpe" deverá situar a concepção deste panfleto no ano de
1808.
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37. IRRUPÇÃO DA CÓLERA REAL E
IMPERIAL DE BONAPARTE
Litografia a cores sobre vergê de linho
Século XIX, e quartel- [1808]
302 x 187 mm; (345 x 235 mm)
Ins.: Irrupçaõ da Cólera Real, e Imperial de Bonaparte,




A.D.B. - Gaveta 34, doc. 27.
Descrição: Os levantamentos populares em Espanha e Portugal em 1808 deitavam
por terra os planos do alargamento do Bloqueio Continental na Península e deixavam
Napoleão colérico por ver os seus exércitos vencidos por portugueses e espanhóis.
O imperador acusa Junot, Lefébvre e Loison e esconjura o regresso dos ingleses ao
continente. Pelo chão vêem-se o "Plano de Guerra de Hespanha e Portugal", "Lista das
conquistas que hei de fazercom os portugueses a India, China e Japão", "Instinção [sic]
de clerigos e frades", "Plano para invadir a Inglaterra", "Regeneração da Hespanha", e
a "Lista de Homens que hei de tirar de Portugal" em alusão à constituição da Legião
Portuguesa de Gomes Freire de Andrade e do Marquês de Alorna.
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38. OITAVA FIGURADA
Litografia sobre papel cotton
Século XIX, 1.° quartel- [1808-1811?)
223 x 270 mm (225 x 297 mm)
Subs.: Cerv» f.
Ins.: Oitava figurada
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 18.
Descrição: Estampa que vaticina o dominio temporário de Bonaparte em Portugal.
A utilização de elementos simbólicos como o triângulo luminoso e o olho inscrito no
delta resplandecente, contextualiza a criação da estampa no dominio da Maçonaria.
A inscrição no mesmo verso de simbolos como o "castigo", a "morte" e Bonaparte
prognostica a derrota dos franceses. A representação, na linha seguinte, da Fama
que aclamará D. João como o VI de seu nome; bem como a protecção concedida pela
Providência a Portugal- representado pelo escudo, no verso primeiro, e pela Bandeira,
no verso oito -, deixam antever a existência da linha de opinião na maçonaria portu­
guesa desfavorável à causa francesa e, portanto, propicia à restauração da Casa de
Bragança em Portugal.
Em relação à autoria da estampa julgamos pertencer a Teotónio José de Carvalho,
uma vez que a fórmula apresentada na subscrição aproxima-se daquelas que foram
divulgadas por Ernesto Soares, apesar de não ser feita referência a esta estampa na
História da Gravura Artística. Não tendo encontrado qualquer conotação do artista
com a Maçonaria, e, mesmo que tivesse pertencido à sociedade, parece-nos pouco
provável a identificação de um irmão num folheto de larga circulação, a Teotónio José
de Carvalho deverá ser atribuida, tão-somente, a abertura da chapa e não a concepção
da ideia. Foi provavelmente composta entre os anos de 1808 e 1811.
Leitura da estampa:
Providência
A espada contra Portugal Rayo de Marte
Quebrada por Deos será, de sua Mão
Castigo e Morte dado a Bonaparte
A fama Ac/amará V/ João
A Famí/ia Rea/ do Ryo parte,
E a vista de Be/ém fundo darão
Se ade vêr e avir na Terra, e Mar
Mi/ sa/vas, mil Bandeiras tremular
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39. PATRIOTISMO ESPANHOL TRIUNFANTE DA
RAPACIDADE FRANCESA, O
Litografia a cores sobre papel cotton
Século XIX, 1.° quartel- [1808]
301 x 191 mm; (346 x 237 mm)
Ins.: O Patriotismo Espanhol Triunfante da Rapacidade
Francesa
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 28.
Descrição: Panfleto iconográfico que crítica a retirada inesperada de José Bonaparte
de Madrid após um curto reinado de nove dias. A concepção desta estampa vem,
provavelmente, no seguimento do relato homónimo publicado na Impressão Régia em
1808, em que se celebra a sublevação protagonizada pelo povo espanhol que expulsou
o monarca nomeado em Baiona, depois de Carlos IVe Fernando VII terem abdicado por
imposição de Napoleão. Segundo essa descrição, os espanhóis acusando, o "excesso de
tyrannia" e acossados pelo flagelo do "dois de Maio" onde foram fuziladas milhares de
pessoas, tomaram a decisão de defender Madrid e expulsar as "Hyenas Francezas" de
tal forma que "os Inimigos sahião precipitadamente da Capital, ao que parecia, sem mais
objecto, que o de se pôrem a cuberto de algum grande, e imminente perigo. Occupados
unicamente de sua fuga, e de salvarem a Pessoa do intruso Rei, não se abalançárão
a nenhum dos terriveis attentados, que lhes são tão naturaes, e que parecem fazer em
grande parte a essencia dos Exercitas Francezes. A extracção das grandes sommas da
Thezouraria, disposta por huma mão traidora, e que não poderão verificar tão comple­
tamente como querião, foi o único mal que ñzerëo':": Com este panfleto celebra-se
a virtude e o valor do povo espanhol que, assumindo a condição de nação em armas,
sacudiu o jugo e a avidez francesas.
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40. RETRATO HIEROGLíFICO DE NAPOLEÃO
Litografia a cores sobre papel cotton.
Século XIX, 1.° quartel- [1813]
251 x 364 mm; (295 x 410 mm)
Publ.: D'ALCOCHETE (1977)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 40.
Descrição: Retrato de Napoleão retirado de uma estampa alemã juntamente com os
títulos ou o curriculum hediondo do Imperador dos Franceses.
O busto de Napoleão, dito hieroglífico, é composto por vários elementos: o chapéu, é
formado por uma "Águia Vencida, estropeada, e agachada, depois do seu combate com
as Águias do Norte"; o busto pelos "cadáveres das victimas da sua loucura, e ambição,
que perecerão nas planícies da Rússia e da Saxónia"; o pescoço é "cercado pelo mar
vermelho emallusãoàssuas Tropasaffogadas"; adragonaéuma"mão, guiando a
Confederação do Rhim [sic], debaixo do fraco symbolo de huma Teia de Aranha"; e a
aranha é um "emblema da vigilância dos Aliados, que naquella mão enterrarão o ferrão
mortífero".
À descrição do busto junta-se uma panóplia de títulos reveladores das actividades
monstruosas de Napoleão, o "Imperador dos Jacobinos": "Protector da Confederação
dos Velhacos", "Mediador da Liga Infernar, "Grão-Cruz da Legião do Horror", "Coman­
dante em Chefe das Legiões dos esqueletos deixados em Moscow em Smolensko e
Leipzig", "Cabeça dos fugitivos", "falso summa Sacerdote do Synedrio", "falsa columna
da fé catholica", "fingido Propheta dos Musulmanas", "Inventor do methodo syria co
de dispor dos seus próprios doentes por meio de bebidas soporíferas e dos inimigos
prizioneiros por meya de bayoneta", "coveiro mór para enterrar vivos", "carcereiro-mar
do Santo Padre e do rei de Hespanha", "Distruidor de Coroas, e fabricante de Condes,
Duques e Príncipes e Reis"; "Malsim-mór do Systema Continenteî', "Carniceiro-mar
das matanças de Pariz, e de Tolosa", ''Algoz de Hoffes, Palm, Wright, e até mesmo do
seu próprio Príncipe o virtuoso Duque de Enghien", "Almirante em Chefe da Invasão
das Barcas", "Copeiro-mar do veneno de Jaffa", "Arqui-Chanceller dos Tratados feitos
em Papel perdido", ''Arqui-Thesoureiro dos roubos do mundo", "o louco sanguinário,
Assassino, e Incendiário". Surge, então, a provocação: "Fazei lá a Paz com elle!!!".
Pelos acontecimentos relatados supomos que esta estampa tenha sido composta,
originalmente, no ano de 1813 - depois da Batalha das Nações em Leipzig em que a
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coligação derrotou o exército francês e tomou a decisão de invadir a França - e antes
da assinatura do Tratado de Fointanebleau, em Abril de 1814, que provocou a abdicação
incondicional e o desterro do Imperador para Elba.
As dimensões desta estampa, bem como a gramagem do seu papel, sugerem a possi­
bilidade da mesma estar destinada a ser afixada em detrimento da modalidade de
panfleto volante.
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41. SURPRESA E DESESPERO DE
JOSÉ BONAPARTE
Litografia a cores sobre cotton.
Século XIX, 1.° quartel- [1811?]
(318 mm x 198 mm)
Ins.: Surpresa e Desesperação Que Causou a José
Bonaparte e Aos Seus Amigos Estando nos Seus Dever­
timentos e Bebedeiras da Notícia da Fugida e Derrota
de Massena.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 20.
Descrição: Em Março de 1811, Massena, vencido e perseguido pelo exército luso­
-britânico, retirava irreversivelmente de Portugal. José Bonaparte, rei de Espanha, ou
melhor Pepe Bote/has, conforme é apodado depreciativamente no panfleto, ao tomar
conhecimento da notícia é levado ao desespero. A Restauração de Portugal fragilizava
a posição e os interesses franceses em Madrid. Na "habitual" cena de recreação vêm-se
outros elementos como Urquijo, Campo Alange, Morlet, D. Francisco Xavier de Negrete
e outros.
42. TOUREIRO DO NORTE TOUREADO
EM ESPANHA, O
Litografia a cores sobre vergê de linho
Século XIX, 1.° quartel- [1812-1813?]
360 x 246 mm; (362 x 246 mm)
Ins.: O Toureiro do Norte Toureado em Espanha
Publ.: ARAÚJO (1993:43); D'ALCOCHETE (1977).
Ref.: ROSÁRIO (1972:702)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 29.
Descrição: Caricatura da derrota de Napoleão na Península Ibérica. Apelidado de
Toureiro do Norte em virtude de ter derrubado os touros da Prússia, da Holanda e da
Dinamarca, Napoleão assiste, subitamente, a uma inversão dos papéis. O touro de
recarga, que simboliza a Espanha livre da "cadeia corsa" e que aniquilou José Bona­
parte, toureia o Imperador francês sob o olhar atento do Papa, de D. João VI, de Jorge
III de Inglaterra e de outras dignidades políticas que estiveram sob o domínio francês.
Deverá ter sido concebido entre os anos de 1812 e 1813, por alturas da transposição
dos Pirinéus pelas tropas aliadas.
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43. VISÃO DO PROFETA DANIEL
Litografia sobre papel de linho.
Século XIX, 1.° quartel- 1810, Agosto
565 x 401 mm; (592 x 427 mm).
Ins.: Vizão do Profeta Daniel
Publ.: ARAÚJO (1993:35); D'ALCOCHETE (1977)
Ref.: Rosário (1972:702).
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 51.
Descrição: Panfleto anti-francês pretensamente baseado nos Capítulos II e XII do Livro
do Profeta Daniel e no Cap. XIX do Livro do Apocalipse, retirados da tradução do Padre
António Pereira de Fiqueiredo'". A iconografia que tem como palco o Rio Tejo, onde se
observa Napoleão do lado de Cacilhas e Wellington do lado de Lisboa.
Relata o aparecimento de quatro ventos, conotados com os quatro impérios da Europa
em guerra, como a Alemanha, a Turquia, a Rússia e a França que derrotarão as quatro
bestas que emergirão do mar, estabelecendo um Império de Deus sobre a terra. As
Bestas são a leoa, simbolizando José Bonaparte, Rei de Espanha, que devora "aquel/es
reinos e Provincias, com huma e outra parte levando só a destruição e a morte"; o Urso
que se assemelha na "fereza, e crueldade de coração" a Jerónimo Rei de Vestefália;
o Leopardo com quatro cabeças de Águia a Luís Bonaparte; e o Dragão a Napoleão,
"Cheffe dos Dragoens francezes a mais cruel e terrível de todas: tem dês cornos, que são
dez Reizes [sic] q[ue] havia de fazercomo França, Itália, Nápoles, Holanda, Westefalia,
Hespanha, Baviera, Saxónia, Wertemberg, e Portugal. O corno pequeno q[ue] aparece
no meio dos dês he Murate, q[ue] sahio do meio del/es por ser cazado com sua Irmam,
e tem huma boca q[ue] fal/a com insolência".
A persistência destes valores no panfletismo e na caricatura política, bem como, a
referência à chegada do Rei D. Sebastião Encoberto pelas àguas, a invocação da
"Anacefaleoses" do Dr. Bocarra Francês 88, as trovas de Gonçalo Anes Bandarra 89 - das
quais existem edições de 1809 - e, ainda, a citação de quatro oitavas do poema Malaca
Conquistada de Francisco de Sá de Meneses ", revelam bem o recrudescimento de
uma corrente messiânico-sebastianista durante as invasões francesas.
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E - Iconografia Militar
E.I Cartas topográficas
44. CARTA MILITAR DA RETIRADA DE MASSENA
Litografia sobre papel cotton.
Século XIX, e quartel- [1811?]
875 x 419 mm; (926 x 548 mm).
Ins.: CARTA MILITAR DA PARTE DO REINO DE POR­
TUGAL em que, o Exercito Francez Commandado pelo
General Massena, fêz a sua retirada em Março de 1811;
principalmente dos pontos de Pombal, Anciaõ, e Espinhal
athé a sahida do ditto Reino. Na qual se vê o Exercito
Anglo-Luso, Commandado pelo Invencivel, e Immortal Lord
Visconde de Wellington Marechal General dos Exercitos
DE S. A. R. O PRINCIPE REGENTE DE PORTUGAL,
atacando, e desalojando o Exercito Francez das fortis­
simas posições q. el/e successivem:" h/a occupando.
Ref.: ROSÁRIO (1972:702)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 55.
Descrição: Estampa não subscrita mas que se sabe ter sido retirada da matriz esculpida
por Manuel Luis Rodrigues Viana". Consiste num mapa rectangular ao baixo, em que
se representa parte das lutas empreendidas pelo exército anglo-luso contra o exército
francês comandado por Massena. Na parte inferior da estampa, representa-se o escudo
português e uma tábua referente à sinalética utilizada para designar as movimentações
das tropas. Estão assinalados, ainda, os dias em que se sucedeu cada um dos combates
e as divisões que nele se empenharam, conforme a descrição junta:
"O Exercito Francez tendo passado mais de um mês na posição do Sobral à vista do
Exercito alliado, passou a occupar uma posição mais para a rectaguarda, tendo a sua
esquerda em Santarém, a onde estava o 2. o Corpo; e a direita em Tremez, e Alcanede,
a onde estava o 8.
o Corpo. Ourem, Leiria, Thomar, e Pombal estavão occupados pelo
6. o, e 9. o Corpos do Exercito, e pel/a reserva de Caval/aria. O Quartel General estava
em Torres Novas. A divisão Loizon se postou sobre o Zezere. Na noite do dia 5 de Março
de 1811 se retirou o Exercito das ditas posições, mostrando reunir-se em Thomar;
porem o 2.
o Corpo seguio depois a estrada do Espinhal; a divisão Loison a de Ancião;
e o resto do Exercito a de Pombal. Na manhã do dia 6 seguia o Exercito Alliado a o
Exercito Francez, dirigindo-se a 2." Divisão pela estrada do Espinhal para observar
os movimentos do 2. o Corpo, e o resto do Exercito se dirigio para Pombal. O Exercito
inimigo tomou posições em Pombal de 9 athe 11; em Redinha athe 12; em Condeixa (a
onde se reunia a Divisão Loison) athe a tarde do dia 13, e nesse mesmo dia retrocedêo
para hum lugar chamado Cazal Novo; em Cazal Novo athe 14; de Miranda de Corvo, e
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Rio Eça (a onde se riunio o 2.
o
Corpo) passou a tomar nova posição sobre o Rio Ceira;
a onde aparecêo o Exercito inimigo todo formado no dia 15, tendo hum grande Corpo
de guarda avançada em frente de Foz d'Arouce, o qua/ se concervou nesta posição
athe 15 à noite; na margem direita do Ceira athe 16; sobre a direita do Rio A/va athe 18:
desta posição se retirou com muita celeridade athe Ce/arico, separando a sua esquerda
(que se cumpunha do 2.
o Corpo) par Gouvêa, e pe/a estrada que passa através da Serra
com direcção à Cidade da Guarda. No dia 28 estava o exercito reunido na Guarda, e se
concervou athe 29, em que se retirou para o Sabugal, indo o 2.
o
Corpo por Be/monte;
em Sabugal concervou-se athe 3 de Abri/, e no dia 4 passou as fronteiras."
A margem superior possui a seguinte anotação manuscrita: "Lei/ão de Fev.ro/ 6-4-1878//".
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45. PLAN OF BADAJOZ
Litografia sobre papel cotton
Século XIX, e quartel- 1813
263 x 370; (274 x 379 mm).
Subs.: Neele sc. Strand.- London Published, 1813, by T.
Cadell & W.Davies. Strand
Ins.: PLAN OF BADAJOZ, Shewing the Attack of the Allied
Armies under Sir W. Carr Beresford in Jenr: as also those
of the Earl of Wellington from the 17. 'h of March, to the
night of the 6.'h of April 1812; when the breaches were
carried by Assault.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 34.
Descrição: Estampa rectangular, ao alto, aberta por Samuel John Neele 92. Representa
os ataques desferidos à praça de Badajoz por Beresford, em Janeiro de 1811, e por
Wellington, de 17 de Março até à noite de 6 de Abril, altura em que foi tomada por assalto.
No canto superior direito, existe a legenda dos principais locais da acção.
L
46. PLAN OF THE ACTION NEAR CORUÑA
Litografia sobre papel cotton
Século XIX, e quartel- 1813
261 x 372 mm; (276 x 383 mm).
Subs.: Neele sculp. Strand - London Published 1813 by
T. Cadell & w. Davies Strand.
Ins.: PLAN OF THE ACTION NEAR CORUÑA, Jenr, 16'h,
1809, Lt. Gen.' Sir John Moore, Commander in Chief.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 35.
Descrição: Estampa rectangular, ao alto, representando as movimentações dos exérci­
tos britânicos, comandados pelo Tenente-general Sir John Moore, repelindo o exército
francês. Possui uma legenda no canto superior direito, sobre as localizações das divi­
sões das tropas inglesas.
Pertence à mesma obra da estampa anterior (doe. 45).
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47. ARRONCHES
Litografia com arremedos de talhe doce; vergê de linho.
Século XVIII, 2.° quartel- [1729-1730]
253 x 182 mm; (271 x 190 mm).
Subs.: de Granprez Fecit Lisboa.
Ins.: Aronches
Ed.: Geographia Historica [ ... ] composta por D. Luiz
Caetano de Lima [ ... ], Lisboa Occidental: na Off. De
Joseph Antonio da Sylva, Tomo 2, 1736.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 12.
48. CAMPO MAIOR
Litografia com arremedos de talhe doce; vergê de linho.
Século XVIII, 2.° quartel- [1729-1730]
252 x 181 mm; (263 x 190 mm).
Subs.: de Granprez Fecit Lisboa.
Ins.: Campo Mayor
Ed.: Geographia Historica [ ... ] composta por D. Luiz
Caetano de Lima [ ... ], Lisboa Occidental: na Off. De
Joseph Antonio da Sylva, Tomo 2, 1736.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 13.
49. MOURA
Litografia com arremedos de talhe doce; vergê de linho.
Século XVIII, 2.° quartel- [1729-1730]
254 x 178 mm; (260 x 185 mm).
Subs.: de Granpré seu/p.
Ins.: Moura
Ed.: Geographia Historica [ ... ] composta por D. Luiz
Caetano de Lima [ ... ], Lisboa Occidental: na Off. De
Joseph Antonio da Sylva, Tomo 2, 1736.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 14.
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50. OLIVENÇA
Litografia com arremedos de talhe doce; vergê de linho.
Século XVIII, 2.° quartel - [1729-1730]
254 x 180 mm; (262 x 191 mm).
Subs.: de Granpré fecit
Ins.: Olivença
Ed.: Geographia Historica [ ... ] composta por D. Luiz
Caetano de Lima [ ... ], Lisboa Occidental: na Off. De
Joseph Antonio da Sylva, Tomo 2, 1736.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 15.
Descrição: As praças-fortes acima descritas, da autoria de De Granpré 93, foram com­
postas para a "Geografia Historica", publicada pelo teatino D. Luís Caetano de Lima 94
no seio da Academia Real da História Portuguesa. Na obra, as estampas surgem como
complemento das descrições geográfica, histórica e demográfica de cada uma das
localidades ".
Todavia, as estampas da colecção do A.D. B., quando comparadas com as existentes
na edição original, possuem um suporte de dimensões inferiores, o que pode indiciar
terem sido recortadas e retiradas do seu contexto original. No que diz respeito à datação
das mesmas, verificamos que todas as outras estampas constantes na obra, e que são
da autoria de De Granpré, foram produzidas entre os anos de 1729 e 1730, razão pela,
qual atribuímos essas mesmas datas às nossas estampas ".
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Leitura da Estampa
51. MAPA DO EXÉRCITO PORTUGUÊS
Litografia a cores sobre vergé de linho
Século XIX, 1.° quartel - 1814
el 154 mm; (246 x 194 mm).
Ins.: Mapa do Exército Português, pela combinação dos
números que formão Brigada e novos quartéis que lhe
foram destinados no ano de 1814.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 7.
CAÇADORES
Regimentos N.· Farda Gola Canhão Forro
Portalegre 1 Cinzento Azul claro
Tomar 2 Cinzento Encarnado
Vila Real 3 Cinzento Cinzento
Penamacor 4 Azul claro Azul claro




Penafiel 6 'ê Amarelo Amarelo 'ê
ro ro





São Pedro do Sul 9 Encarnado Cinzento
Aveiro 10 Amarelo Cinzento
Feira 11 Azul claro Encarnado
Ponte de Lima 12 Encarnado Azul claro
DIVISÃO DO SUL
Brigadas Regimentos N.· Farda Gola Canhão Forro
Lagos 2 Azul escuro Branco
1"
Tavira 14 Branco Branco
2."
1.° de Elvas 5 Azul escuro Encarnado
2.° de Elvas 17 Encarnado Encarnado
3"
Castelo de Vide 8 Azul escuro Amarelo
Abrantes 20 Amarelo Amarelo
2 o
Visco 11 � Azul escuro Azul claro "C
4 .. �
ro
Almeida 23 Azul claro Azul claro
c:
u. �





Niza 8 Amarelo Amarelo
Castelo Branco 11 Azul claro Azul claro
Algarve 2 Cinzento Cinzento
Artilharia
Estremoz 3 Azul escuro Cinzento
A colecção de gravuras do Arquivo Distrital de Braga: estudo e catálogo 131
DIVISÃO DO CENTRO
Brigadas Regimentos N.· Farda Gola Canhão Forro
1.a
Belém 1 Cinzento Branco
Lisboa 13 Branco Branco
z-
Lisboa 4 Azul escuro Encarnado






Cascais 19 � amarelo Amarelo oc:
Santarém 10 Qi Azul escuro Azul claro roIL à:i4.a
'SLeiria 22
N
Azul claro Azul claro
Lisboa 1 « Branco Branco
Cavalaria
Belém 4 Encarnado Encarnado
Torres Novas 7 Amarelo Amarelo
Torres Novas 10 Azul claro Azul claro
Artilharia Corte 1 Azul escuro Azul escuro Encarnado
DIVISÃO DO NORTE
Brigadas Regimentos N.· Farda Gola Canhão Forro
1.a
Guimarães 3 Azul escuro Branco
Braga 15 Branco Branco
2.a
1." do Porto 6 Azul escuro Encarnado






Valença 21 � Amarelo Amarelo �
Qi ro
4."
Chaves 12 IL Azul escuro Azul claro E





Chaves 6 Encarnado Encarnado
Chaves 9 Amarelo Amarelo
Bragança 12 Azul claro Azul claro
Artilharia Porto 4 Azul escuro Azul escuro Encarnado
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52. MAPA DE TODAS AS MILíCIAS PORTUGUESAS
litografia a cores sobre vergê de linho
Século XIX, 1." quartel
o 142 mm; (233 x 188 mm)
Ins.: Mappa de Todas as Milicias Portuguezas
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 6.
Leitura da Estampa
DIVISÃO DO NORTE









Barcelos o Amarelo Cinzento






















Alcácer o Amarelo Cinzento
Setúbal o Azul ferretec





Torres Vedras Azul ferrete
Termo Ocidental Azul ferrete
Branco
Condeixa
Termo de Ouriaue Branco Cinzento
lisboa Azul ferrete
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DIVISÃO DO SUL















Idanha ro Azul ferreteo
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53. NOMES DOS REGIMENTOS
Litografia a cores sobre vergê de linho
Século XIX, 1." quartel
095 mm; (103 x 103 mm)
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 1.
Leitura da Estampa
ESTADO-MAIOR




do Exército Ferrete branco




� Cinzento Cinzento Encarnado
Branco e












Azul Ferrete Encarnado Cinzento





Azul Ferrete Azul Ferrete Branco
Ferrete
DIVISÃO NORTE
Brigada Regimentos N.' Farda Gola Canhão Forro Pluma Botão
ede






1.' do Porto 6 Azul ferrete Encarnado o(J
2.' c:
2.' do Porto 18 Encarnado Encarnado �
�
o co
Viana 9 Azul ferrete Amarelo � o3.' �Valença 21 Amarelo Amarelo ro� E ro
Chaves 12 :; Azul ferrete Azul clare « E
4.' N «
Bragança 24 « Azul claro Azul claro
Olivença 3 Branco Branco
Bragança 6 Encarnado Encarnado
Cavalaria Encarnado
Chaves 9 Amarelo Amarelo
Miranda 12 Azul claro Azul claro
Artilharia Porto 4 Azul ferrete Cinzento Encarnado Cinzento
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DIVISÃO CENTRO
Brigada Regimentos N.· Farda Gola Canhão Forro Pluma Botão
Lippe 1 Azul ferrete
1.' Branco
Peniche 13 Branco
Freire 4 Azul ferrete
2.' Encarnado o
Vieira Teles 16 Encarnado o
<=
Setúbal 7 Azul ferrete �
3.' Amarelo o O)
Cascais 19 i Amarelo o<= o
Lisboa 10 Qi Azul ferrete
� �
4.' IL Azul claro
O)
'"
Serpa 22 "S Azul claro E
N <l:
Alcântara 1 <l: Branco Branco
Mecklemburgo 4 Encarnado Encarnado
Cavalaria Encarnado
Caes 7 Amarelo Amarelo
Santarém 10 Azul claro Azul claro
Azul
Artilharia Corte 1 Azul ferrete Encarnado Cinzento
ferrete
DIVISÃOSUL
Brigada Regimentos N.· Farda Gola Canhão Forro Pluma Botão
Lagos 2 Azul ferrete
1.' Branco
Tavira 14 Branco
1.' Elvas 5 Azul ferrete
2.' Encarnado
2.' Elvas 17 Encarnado
Branco




Campo Maior 20 Amarelo o
"O o
Penamacor 11 Azul ferrete '" �Qi <=4.' IL Azul claro ffi '"Almeida 23 "S Azul claro o E
N c <l:
Moura 2 <l: Branco Branco LJ.J
Évora 5 Encarnado Encarnado
Cavalaria
Encarnado
Elvas 8 Amarelo Amarelo
Almeida 11 Azul claro Azul claro
Algarve 2 Cinzento
Cinzento Cinzento
Artilharia Estremoz 3 Azul ferrete
136 Abel L. F, Rodrigues
CAÇADORES




4 Azul claro Azul claro
5 o Encarnado Encarnado o B.J:: .J:: II>6 c: Amarelo Amarelo c: c:
ct! ct! 'E II>











11 Azul claro Encarnado
12 Encarnado Azul claro
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54. UNIFORMES DE CAVALARIA
litografia sobre vergê de linho
Século XIX, 1.° quartel- [1806]
(367 x 270 mm)
Ed.: Plano de Uniformes de 19 de Maio de 1806, Lisboa:
Impressão Régia, 1806.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 32.
55. UNIFORMES DE INFANTARIA OU
DE ARTILHARIA
litografia sobre vergê de linho
Século XIX, 1.° quartel- [1806]
(370 x 271 mm)
Ed.: Plano de Uniformes de 19 de Maio de 1806, lisboa:
Impressão Régia, 1806.
A.D.B. - Gaveta 34, doc. 33.
Descrição: As estampas acima descritas foram impressas numa mesma folha mas
procedem de chapas diferentes conforme se denota pelo vinco das mesmas. Foram
compostas na Impressão Régia para o P/ano de Uniformes de 19 de Maio de 1806, onde
surgem acompanhadas da regulamentação completa e do Alvará do Príncipe-Regente,
tendo sido, também, publicadas em separado. Tanto o P/ano original como o conjunto
autónomo da parte iconográfica, publicado na mesma ocasião, existem no Arquivo do
Conde da Barca 97, sendo certo que as estampas constantes do presente catálogo foram
retiradas deste último. Num e noutro surgem acompanhadas de outras representações
gráficas relativas aos distintivos e galões destinados a diversas graduações e comissões
militares permanentes.
O P/ano de 1806, estipulava, no capítulo Dos Uniformes em Geral, que todas as fardas
teriam oito botões por diante e que a Tropa de Linha e as Milícias usariam farda de pano
azul ferrete com forro, enquanto que a das Ordenanças seriam em pano verde 98.
As fardas que se observam na estampa n." 54, no lado esquerdo, estavam destinadas
aos Oficiais de Ordenanças, Estado-maior do Exército, Corpo de Engenheiros, Estado­
-maior de Praças, Governadores e Guias. É formada por "farda comprida I ... J, com a
bordadura própria da sua Graduação sómente nos canhões, e golla, e nos apanhados
das abas as prezilhas I ... J, botões I ... J, co/ete branco sem bordadura, panta/ona branca,
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ou azul ferrete, botas com esporas, sabre [ ... ] com bainha de metal amarelo, boldrié de
marroquim encarnado com ferragem amareI/a [ ... ], fiador [ ... ). chapéu com galão [ ... ]
forrado de plumas brancas. "99 Os militares deveriam, ainda, usar banda e a coroa de
louro devia guarnecer toda a virola do sabre. No lado direito, está representado, o uni­
forme destinado ao Oficiallnferior ou Soldado de Cavalaria que deveria usar "farda curta
[ ... ] dragonas de metal [ ... ] espada com guarnições de ferro, fiador de couro amareI/o,
boldrié do mesmo couro, com francaletes, e ferragem [ ... ] pastas de couro preto com as
Armas em metal amareI/o. Terão para o serviço de Quartel hum barrete de couro com
huma pequena chapa amareI/a com o N. da Compennie=?". Estes militares deveriam
usar "cascos, com pequena aba adiante, com uma chapa na parte anterior em fórma de
elipse, em que estará aberto o número do Regimento com duas corrêas guarnecidas de
escamas de metal, que, sendo fixas nas extremidades do pregado da aba, vão atar na
parte posterior do casco, e sobre ele uma cruzeta de metal, e huma pluma de clina, que
o guarneça desde a parte anterior até à extremidade oostenor''v», Aos Oficiais e Furriéis
de Cavalaria estavam destinadas espadas com folha de trinta polegadas portuguesas e
oito linhas, com um gume somente até dois terços do seu comprimento, o ultimo terço
com dois gumes e a ponta com alguma volta. Este uniforme também estava destinado
aos Ajudantes de Cirurgia, Artífices e Trombetas-mar.
Na estampa n." 55 observam-se os uniformes do Oficial de Infantaria ou Artilharia,
apresentados ao centro, e dos Oficiais Inferiores e Soldados das mesmas armas,
representados nas extremidades. Os primeiros, deveriam usar de pantalonas da cor
da farda, que deveria ser curta, "talabarte de couro branco a tiracol com a chapa ama­
reI/a com as Armas de prata" 102. Estariam armados de floretes "com punhos de prata,
e folhas direitas de dous gumes, com vinte e oito polegadas de comprimento" 103; e
os segundos, a mesma farda, mas complementada com o "galão de ouro, ou prata" e
as "dragonas, que lhes pertencerem". Os "Cadetes, Cabos, Anspeçadas, e Soldados
trarão dragonas de panna azul ferrete, do feitio do modelo geral, com vivos da cõr do
forro. Para o serviço de Quartel usarão de hum barrete comprido de panna azul ferrete,
com huma borla no fim, e na frente o N. da Compennie'v". Os soldados distinguiam-se
dos demais pelas "pantalonas da cor da farda e pelas polainas curtas de pano preto
e botões irmãos" usados como uniforme de inverno, posto que no de verão, tanto uns
como outros usavam pantalona branca de pala 105.
Todos os Oficiais, Oficiais Inferiores, Soldados e mais Praças dos Regimentos de
Infantaria e Artilharia usarão "barretinas com huma pequena aba adiante, e com uma
chapa de metal estreita, e do comprimento da aba, em que estará aberto o número do
Regimento; por cima deI/a, na parte anterior da barretina terá outra chapa, em fórma
de elipse, com as Armas do Reino; e na parte posterior duas pal/as de couro preto com
botões de couro==,




[1729-1730?]- Arronches - doc. 47
[1729-1730?]- Campo Maior- doc. 48
[1729-1730?]- Moura - doc. 49
[1729-1730?]- Olivença - doc. 50
1789 - Colossus Monarchicus Statua Danielis - doc. 28
1804 - António de Araújo de Azevedo - doc. 17
[1806]- Uniformes de Cavalaria - doc. 54
[1806]- Uniformes de Infantaria ou de Artilharia - doc. 55
1807 - The Bear, the Monkey, the Turkey, and the Bull or the true cause of the
russian war!! - doc. 23
[1807-1808?]- Entrada dos Protectores em Portugal- doc. 33
1808 - Restauração de Portugal em 1808 - doc. 18
1808 - Entrada dos Franceses em Espanha - doc. 32
1808 - The Corsican Tiger at Bay! - doc. 29
1808 - Birth of Bonaparte - doc. 25
[1808] - Irrupção da Cólera Real e Imperial de Bonaparte - doc. 37
[1808]- O Patriotismo Espanhol Triunfante da Rapacidade Francesa - doc. 39
[1808]- O Grande Monstro de que trata S. João no Apocalipse, Cap. XIII- doc. 36
[1808?] - O Anjo Custódio do Reino - doc. 2
• Os algarismos constantes dos presentes índices remetem para o número de ordem das
fichas descritivas.
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[1808?] - Enquanto o Pesado Sono te fecha os míseros olhos, distribuo Monar-
cas e estabeleço tronos - doc. 31
[1808-1809?] - Explicação das Armas e Apoios de Napoleão - doc. 34
[1808-1811?] - Oitava Figurada - doc. 38
1809 - Tributo a Jorge 111- doc. 9
[1809] - Bonaparte de Jornada para o Inferno - doc. 26
[1809] - A Grande Expedição Inglesa ou a Tomada de Flessinga pelas Armas
Britânicas - doc. 35
[1809?] - Ao Marquês de Wellesley - doc. 13
[1809?] - Resgate da Cidade do Porto - doc. 7
[1809?] - Restauração do Porto - doc. 16
[1809?] - Desastre de Ponte das Barcas - doc. 14
1810 - A Jorge 111- doc. 1
1810 - Visão do Profeta Daniel- doc. 43
[1810-1811?] - Batalha do Buçaco - doc. 11
1811 - O Dragão e a Besta Representados e Verificados em Napoleão e Império
Francês - doc. 30
[1811?] - Surpresa e Desespero de José Bonaparte - doc. 41
[1811?] - Carta Militar da retirada de Massena - doc. 44
[1811-1812?] - Caçada dos Corsos Imperiais e Reais dedicada aos Amantes
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ESTAMPA
Designação genérica para uma imagem impressa em suporte papel.
CALIGRAFAR
Arte ou técnica de escrever à mão, formando letras ou sinais gràficos
de proporções harmoniosas segundo padrões e modelos estilisticos ou
de excelência artística.
GRAVURA A AGUA-FORTE
Gravura a talhe doce, resultante de um processo químico. O água-fortista
desenha a composição com o auxílio de uma ponta de aço sobre uma
matriz de metal previamente coberta por um verniz. Este utensílio põe
o metal mais ou menos a descoberto, consoante o traço do gravador é
mais ou menos carregado. Mergulha-se, depois, a placa na água-forte, ou
seja, no ácido que ataca o metal, nas zonas onde este não está coberto de
verniz. A tiragem é feita do mesmo modo que o indicado para a gravura
a buril.
GRAVURA A AGUA-TINTA
Tem por objectivo obter valores desde o cinzento aos negros profundos,
seguindo o processo de talhe doce. Depois do desenho ter sido gravado,
a matriz é introduzida numa caixa de pó contendo resina que lentamente
se abate sobre a mesma. A matriz é, então, retirada da caixa e aquecida
ligeiramente de forma a fazer com que os pós adiram ao metal. Volta-se
a submeter a matriz ao ácido que, passando em redor dos grãos, escava
as zonas não protegidas produzindo uma infinidade de cavidades minús­
culas, cinzentas ou negras segundo a força e acção da mordedura, que
darão à prova o aspecto de aguada.
GRAVURA A BURIL
Processo de gravura a talhe doce, resultante da utilização de um buril,
utensílio em aço de ponta quadrada, triangular ou em forma de losango.
O conjunto dos talhes traçados numa placa de cobre com a ajuda do
buril representa a composição a reproduzir. Nestes talhes o artista faz
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penetrar uma tinta espessa; depois limpa a placa, cobre-a com uma folha
de papel humedecida e com um pano de lã destinando a uniformizar a
compressão e fá-Ia passar entre dois cilindros. Sob a pressão, o papel
humedecido vai procurar no fundo dos talhes a tinta que aí se encontra em
maior ou menor quantidade, consoante a profundidade dos mesmos.
GRAVURA A CORES
Tem por objective apresentar o fac-simile de uma composição a cores.
Existem duas maneiras de chegar a este resultado: tintagem à la poupée,
em que as provas são tiradas de uma matriz colorida com todas as
cores; ou de várias matrizes de uma só cor (azul, vermelho e amarelo:
tricromia), que são sobrepostas e fixas em pontos exactos (repères).
GRAVURA À MANEIRA DE LÀPIS
Processo de gravura a talhe doce visando daro fac-simile de uma compo­
sição desenhada a um, dois ou três tipos de lápis. Utiliza-se para a sua
elaboração vários punções, cinzeis de ponta simples, dupla ou tripla,
e a roulette, instrumentos que dão a impressão de se utilizar o grão do
lápis sobre o papel.
GRAVURA À MANEIRA NEGRA OU MEZZOTINTO
Gravura a talhe doce, na qual a matriz é previamente coberta de peque­
nos talhes feitos com o berceau (utensilio em forma de arco com a face
inferior coberta por uma grande quantidade de pequenas pontas muito
densas). Origina um tom negro uniforme do qual, o artista, procura acla­
rar as zonas que devem vir em branco ou em meios-tons nas provas.
Segundo se julga, o seu inventor foi Ludwig Van Siegen (séc. XVII).
GRAVURA À PONTA SECA
Processo de gravura a talhe doce, em que o desenho é gravado directa­
mente sobre o metal com uma ponta de aço ou de diamente.
GRAVURA A PONTEADO
Processo de gravura a talhe doce, no qual o desenho ganha forma, não
por talhes, mas por pontos obtidos com o auxilio de rouI/etes (pequena
roda coberta de pontas) e de martelos de ponta.
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GRAVURA ORIGINAL
Concebida e executada inteiramente por um só artista.
INSCRiÇÃO
Legenda ou texto que complementa o desenho. Pode ser impresso ou
caligrafado na parte inferior ou superior da gravura. Refere-se ao título,
à origem, ou à data, podendo ainda ser composta por uma dedicatória,
um poema ou por armas ou brasões.
LITOGRAFIA
Termo que deriva de lithos (=pedra) e graphein (=escrita). Processo de
gravura plana, criado em 1798 por Alois Senefelder, que consiste na
multiplicação de uma imagem através de um processo químico. Sobre uma
matriz de pedra de calcário rigorosamente polida, executa-se o desenho
recorrendo a materiais como o lápis gordo ou a tinta, os quais permitem
diferentes graus de textura e luminosidade. Em seguida submete-se a
pedra a uma solução de goma-arábica e ácido nítrico de forma a limpar
a matriz e reforçar as zonas gordurosas permitindo, assim, visualizar o
desenho e proceder à realização de testes para a obtenção da primeira
prova. A impressão é obtida através da pressão de uma prensa sobre
o papel.
MATRIZ
Termo utilizado para designar a placa de metal, de madeira, de pedra
ou de outro material gravado ou destinada a ser gravado.
MORDEDURA
Ataque pelo ácido nítrico ou pelo percloreto de ferro sobre uma matriz
gravada.
PROVA
Resultado da impressão de uma gravura. Pode ser identificada por dois
números: um, que indica o número da prova; outro, referente ao número
total de estampas da tiragem.
A colecção de gravuras do Arquivo Distrital de Braga: estudo e catálogo 157
REBARBA
Rebordo produzido pelo ataque directo do burilou da ponta-seca.
SUBSCRiÇÃO
Assinatura do autor da estampa. Por vezes, pode ser composta pelo
identificação do autor da gravura, do autor da ideia e alou do autor do
desenho original, da data e do processo de execução.
TALHE
Nome geral para o traço em gravura.
TALHE DOCE
Processo de tintagem de matrizes de metal, em que a tinta é introduzida
nos talhes ou sulcos. Exige a utilização de uma prensa de rolos.
TINTAGEM
Acto de embeber os talhes ou as partes em relevo no decurso da impres­
são de uma estampa, com uma tinta gorda, antes de tirar a prova.
TIRAGEM
Conjunto de provas obtidas a partir de uma mesma matriz.
XILOGRAVURA
Gravura sobre madeira sob dois processos ou técnicas: a de fibra, mais
antiga, e a de topo. Entre os expoentes desta arte destacam-se Martin
Shoengauer (1456-1493), Albert Dürer (1471-1528) e Hans Holbein
(1490-1543).
158 Abel L. F. Rodrigues
1 Cf. Luís CHAVES, Subsídios para a História da Gravura em Portugal, Coimbra: Imprensa
da Universidade, 1927, p. 3.
2 Cf. Idem, Ibidem, p. 6.
3 Cf. Idem Ibidem, p. 10.
4 Ernesto SOARES, Historia da Gravura Artística em Portugal. Os Artistas e as suas obras,
Lisboa: Instituto para a Alta Cultura, Tomo I, 1940, p. 18.
5 Cf. José-Augusto FRANÇA, O Retrato na arte portuguesa, Lisboa: Livros Horizonte, 1981,
p.43.
6 Marie-Thérese Mandroux-França, depois de mais de uma dezena de anos de pesquisas,
publicou recentemente, em Paris, os Catalogues de la collection d'estampes de Jean V, Roi
de Portugal, numa edição em 3 tomos, ca-editada pela Fundação Calouste Gulbenkian, pela
Biblioteca Nacional de França e pela Fundação da Casa de Bragança.
7 Cf. Ernesto SOARES, op. cit., p. 18.
8 Cf. José-Augusto FRANÇA, A Arte em Portugal no Século XIX, Bertrand Editora, Venda
Nova, 3.a edição, 1990, Vol. I, p. 64.
9 Cf. Idem, Ibidem, p. 65 e segs.
10 Cf. Ernesto SOARES, op. cit., p. 27.
11 Cf. Idem, A Oficina Régia Litográfica. Pequenas achegas para o estudo da História da
litografia em Portugal, Lisboa, 1932.
12 Cf. Henrique Barreto NUNES, "Fundo Barca-Oliveira", in: Da Biblioteca ao Leitor. Estudos
sobre Leitura Pública em Portugal, Braga: Autores de Braga, 1996, p. 322.
13 Cf. Idem, Ibidem, p. 321.
14
v. Artur da Cunha ARAÚJO, Perfil do Conde da Barca com dois retratos inéditos. Um autó­
grafo de D. João VI e cartas de D. Gaspar de Bragança, Marquesa de Aloma, Filinto Elíseo e
Correia da Serra, Porto, Ed. do Autor, 1940; José Baptista BARREIROS, Ensaio de Biografia
do Conde da Barca, Delegação Bracarense da Sociedade Histórica da Independência de
Portugal, Livraria Cruz, Braga, [s.d.]; José Viriato CAPELA, "António de Araújo e o Brasil. A
importância do arquivo de António de Araújo de Azevedo, Conde da Barca para a história
do Brasil no fim do período colonial", in: Braccara Augusta, vol. XLIII, 94/95 (107/108),
1991-1992; Eurico Brandão de Ataíde MALAFAIA, António de Araújo de Azevedo, Conde
da Barca, Diplomata e Estadista (1797-1817). Subsídios Documentais sobre a Época e a
Personalidade, Braga: Arquivo Distrital de Braga, 2004.
A colecção de gravuras do Arquivo Distrital de Braga: estudo e catálogo 159
15 Cf. As Constituintes de 1911 e os seus deputados, lisboa: livraria Ferreira, 1911, pp. 182.
16 Cf. Artur ARAÚJO, "Lembrando o passado. A propósito do aniversário da morte do Dr.
Manuel de Oliveira", in: O Primeiro de Janeiro, 53.° ano, 6 de Janeiro de 1921.
17 Cf. As Constituintes de 1911 e os seus deputados, Lisboa: Livraria Ferreira, 1911, p. 182.
18 O Problema de Lombroso. Estudo crítico de bio-sociologia sobre a theoria atávica do crime,
por Manuel José d'Oliveira, dissertação inaugural apresentada á Escola Médico-Cirúrgica
do Porto, Porto: Typographia de A. F. de Vasconcellos, Suc., 1904.
19 Cf. Francisco de MAGALHÃES, Médicos de Ponte de Lima, Separata, Officinas de Augusto
de Sousa, 1950, p. 15.
20 Cf. Primeiro de Janeiro, n." 127,45.° ano, 30 de Maio de 1913.
21 Artur ARAÚJO, op. cit.
22 Cf. Francisco de MAGALHÃES, op. cit., p. 16.
23 V. por exemplo, Manuel de OLIVEIRA, "Pro Veritate ... ", in: Almanaque /Ilustrado de O
Commercia do Lima, coordenado por António de Magalhães, 3.° ano, Ponte de Lima, Tip.
Confiança, 1909, pp. 257-262; Idem, "Noticias Historicas", in: Almanaque de Ponte de Lima,
4.° ano, 1910, pp. 193-199.
24 Cf. "Catálogo do Fundo Barca-Oliveira", in: Portugal da Revolução Francesa ao Libera­
lismo. Actas do Colóquio, Universidade do Minho, Unidade Científico-Pedagógica de Letras
e Artes, 1988, pp. 85-289.
25 Cf. INOCÊNCIO, Diccionário Bibliográphico Portuguez [ ... j, Tomo IV, 1860, p. 396.
26 V. "Expressão do enthusiasmo popular em 1847, na projectada da organização do batalhão
de polacos do Minho em Guimarães, às ordens do Ex.mo Conde da Azenha"in: Nacional,
n." 70, Porto, 1847; "Declaração da minha missão clubista com os inferiores do 8 de Infan­
teria e do 7 de Caçadores para o pronunciamento regnerador de Braga no movimento
politico de 1851 ", in: Ecco Popular, n." 98, 1851.
27 Sobre esta temática, Pereira Caldas publicou "Notícia Chronologica das principais batalhas
da Guerra Peninsular", in: Moderado, n." 17; "Principaes epochas biographicas de Napoleão
o grande", in: Pirata, n." 45; e, "Breve exposição de cifras de correspondência", Porto, 1849,
que contempla cinco espécies de cifras, entre as quais a napoleónica que saiu com a assina­
tura CP.P.P.C. (Coordenado pelo Professor Pereira Caldas).
28 Frei António do ROSÁRIO, "Noticia de alguns manuscritos e impressos na Biblioteca PÚ­
blica e Arquivo Distrital de Braga", in: Arquivos do Centro Cultural Português, Vol. IV, Paris:
Fundação Calouste Gulbenkian, 1972, pp. 701-702.
29 Nuno Daupiás D'ALCOCHETE, "Les Pamphlets portugais anti-napoléoniens", Separata
dos Arquivos do Centro Cultural Português, Paris: F.C.G., 1977.
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30 Ana Cristina Bartolomeu de ARAÚJO, "As invasões francesas e a afirmação das ideias
liberais", in: História de Portugal, Direcção de José Mattoso, vol. 5, [s.l.], Editorial Estampa,
pp. 17-43.
31 João Francisco MARQU ES, O Clero Nortenho e as Invasões Francesas: Patriotismo e resis­
tência nacional, Porto; Bordeaux: Centro de Estudos Norte de Portugal, Aquitânia, 1991.
32 Idem, "Oração e devoções - A protecção do Anjo da Guarda e do Anjo Custódio de Por­
tugal", in: Historia Religiosa de Portugal, Direcção de Carlos Moreira Azevedo, Círculo de
Leitores, 2000, Vol. 2, pp. 621-625.
33 Ernesto SOARES, História da Gravura Artística em Portugal. OsArtistas e as suas obras,
Lisboa: Instituto para a Alta Cultura, 2 tomos, 1940-1941.
34 Avelino de Jesus da COSTA, Normas gerais de transcrição e publicação de documentos
e textos medievais e modernos, 3.a edição, Coimbra: Faculdade de Letras da Universidade
de Coimbra - Instituto de Paleografia e Diplomática, 2003, pp. 76-80
35 Joaquim Carneiro da Silva (1727-1818) - Gravador. Natural do Porto, foi discípulo de João
Gomes no Rio de Janeiro e de Ludovico Sterni em Roma. Passou, depois, a Florença, onde
terminou os seus estudos. Regressado a Portugal dirigiu, a partir de 1768, a Aula de Gravura
criada na Impressão Régia, tendo, posteriormente, sucedido a Carlos Maria Ponzoni como
mestre de Desenho do Colégio dos Nobres. Foi, ainda, o substituto de Joaquim Manuel da
Rocha na Aula Régia de Desenho. Figura de extraordinário relevo no seu tempo, para além
dos inúmeros trabalhos que legou, Carneiro da Silva, deixou um outro testemunho do seu
empenho: os discípulos da Aula de Gravura, como Fróis Machado, Gregório Francisco de
Queirós e Manuel da Silva Godinho, que à data de saída do mestre, em 1801, eram já conside­
rados como verdadeiros artistas. Desenhou várias estampas para a obra de Manuel Carlos
de Carvalho, A Arte da Picaria, e fez numerosos desenhos a lápis, à pena, a tinta-da-china
e a bistre, de onde sobressaem A Aclamação de O. Maria I e a Adoração dos Pastores. Está
sepultado no Convento do Carmo. Cf. Comte A. RACZYNSKI, Oictionaire Historico-Artistique
Du Portugal pour faire suit à l'ouvrage ayantpour titre. Les arts en Portugal, Lettres adressées
à la société artistique et scientifique de Berlin et accompagnées de documens, Paris, Jules
Renouard et Cie. libraires-Éditeurs, 1847, pp. 237-238; Ernesto SOARES, História da Gravura
Artística em Portugal [ ... ], 1941, 2.° vol. pp. 575-587; Cirilo Volkmar MACHADO, Co/lecção
de Memórias relativas às vidas dos pintores, etc., lisboa, 1823, pp. 225-228.
36 Gregório Francisco de Assis e Queirós (1768-1845) - Gravador. Discípulo de Joaquim
Carneiro da Silva na Aula Régia de Gravura, entre 1781 e 1786, onde desenvolveu a técnica
do buril auxiliado pela água-forte. A partir de 1787 frequentou a Aula de Desenho e Gravura
a Água-forte sob os ensinamentos de Jerónimo de Barros Ferreira que, reconhecendo o seu
valor e as suas inegáveis aptidões artísticas, alcançou-lhe uma pensão do governo para
instruir-se em Londres. Ali, foi discípulo de Bartolozzi durante parte da sua estadia, aper­
feiçoando as técnicas de gravura com especial atenção para os métodos do seu mestre na
água-forte com o emprego da ponta-seca ou da roleta para imitação do ponteado e do lápis.
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Regressa a Portugal em 1802 com o estatuto de ajudante do mestre florentino na Aula de
Gravura. Em 1815 com a morte de Bartolozzi, é nomeado Mestre de Desenho e Gravura, com
as mesmas prerrogativas que haviam sido concedidas ao seu antecessor, onde se manteve
até 1835. Com a criação da Academia Real de Belas Artes, em 1836, foi agregado à Aula
de Cunhas e Medalhas, mas seria exonerado no ano seguinte devido ao carácter altivo e
intransigente que cultivou durante toda a sua vida e que originou várias dissenções com os
seus mestres, disci pulos e, até, com os seus superiores no governo. Considerado como o
maior artista português na arte da gravura, Gregório Francisco de Queirós, legou uma obra
notável composta por mais de cem estampas, a maioria delas na categoria do retrato quase
sempre de grandes individualidades do panorama politico e social. Cf. Ernesto SOARES, op.
cit., Lisboa, 1941, Tomo II, pp. 439-490; Fernando de PAMPLONA, Dicionário de pintores
e escultores portugueses ou que trabalharam em Portugal, Edição dirigida e prefaciada por
Ricardo Espirita Santo Silva, Lisboa: Livraria Sá da Costa Ed., 1957, Vol. III, p. 259; INOCÊN­
CIO, op. cit., Toma III, 1859, pp. 162-163; Comte A. RACKZINSKY, op. cit., pp. 237-238.
37 Joaquim José Lisboa (1755-?) - Era natural de Vila Rica, actual Ouro Preto, Minas Gerais.
Desempenhando as funções de Alferes do Regimento de Vila Rica, veio a Portugal submeter
a despacho alguns requerimentos. Em 1802, achando-se já concluido o negócio, prepa­
rava-se para empreender o seu regresso ao Brasil, o que, contudo, não veio a acontecer.
Permaneceu em Portugal até 1812, tendo publicado, entretanto, diversas Odes e Liras de
exaltação pelos feitos heróicos dos exércitos aliados na luta contra o invasor francês. Cf.
Palmira Morais Rocha de ALMEIDA, Dicionário de Autores no Brasil Colonial, Lisboa:
Edições Colibri, 2003, pp. 251-253; INOCÊNCIO, op. cit., Tomo IV, 1860, pp. 104-105; Tomo
XII, 1884, pp. 85, 384;
38 Cf. João Francisco MARQUES, "Oração e devoções - A protecção do Anjo da Guarda e
do Anjo Custódio de Portugal", in: Historia Religiosa de Portugal, Direcção de Carlos Moreira
Azevedo, Circulo de Leitores, 2000, Vol. 2, p. 624.
39 Cf. Livro de Daniel, Cap. 10, v. 13-21.
40 Cf. João Francisco MARQUES, op. cit., p. 624.
41 Cf. João Francisco MARQUES, O Clero Nortenho e as Invasões Francesas: Patriotismo
e resistência nacional, Porto-Bordeaux: Centro de Estudos Norte de Portugal, Aquitânia,
1991, pp. 1 e segs.
42 Trata-se, provavelmente, do Padre António Luis de Carvalho, presbitero secular, fundador
e director do Seminário de Caridade dos Orfãos Desamparados criado em 1778. Publicou,
Manual para a Confissão, de várias edições, entre elas uma de 1811, e o Opúsculo da devoção
das Dores de Nossa Senhora, em 1806. Cf. INOCÊNCIO, op. cit., Tomo 1,1858, p. 191; Tomo
VIII, 1867, p. 228; Tomo XX, 1911, p. 245.
43 João Cardini (Século XIX) - Gravador de origem italiana que ensinou a sua arte em Portugal
onde se conservou até muito tarde, apesar das subscrições das suas estampas não irem além
de 1807. O seu método privilegiado de execução é o do ponteado, sendo as suas estampas
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muito trabalhadas a água-forte. Foi o autor da estampa do retrato de D. Afonso Henriques,
pertencente á colecção dos "Retratos dos Grandes Homens da Nação Portuguesa". Cf.
Ernesto SOARES, op. cit., 1940, e vol., p. 152; Cardeal SARAIVA, op. cit., 1839, pp. 17-18;
Comte A. RACKZINSKY, op. cit., p. 37.
44 Livro de Eclesiastes, Cap. 4, v. 12.
45 Baptista Samuel (Século XIX) - Gravador. Sem outros dados biográficos sobre o autor da
água-forte que perpetuou o Desastre da Ponte das Barcas, cumpre-nos registar o juízo que
dele faz Ernesto Soares: "Abridorbastantepopularajulgarpela estampa que dele conhecemos
e que se não tem merecimento artístico, vale pelo assunto e sinceridade com que é feita". A
estampa original apresenta a seguinte inscrição: "Pellas Almas que fallecerão na ponte do
Rio Douro na entrada dos françezes no anna de 1809, hum Padre Nosso e hùa Ave Maria".
Cf. Ernesto SOARES, op. cit., 1941,2.° vol. p. 547.
46 Cf. Os Franceses no Pôrto em 1809 (Testemunho de António Mateus Freire de Andrade),
Apontamentos colligidos pelo Conde de Campo Bello (D. Henrique), Porto: Câmara Muni­
cipal - Gabinete de História da Cidade, 1945, pp. 63-79. Veja-se, ainda, o relato posterior
publicado pelo redactor do "Telegrapho Portuguez ou Gazeta anti-franceza", n." 32, de 6 de
Abril de 1809.
47 Título atribuído por Ernesto SOARES em Francisco Bartolozzi e os seus discípulos em
Portugal Gravura, Gaia: Edições Apolino, 1930, pp. 27-28.
48 Francisco Bartolozzi (1726-1815) - Mestre Gravador. Contratado em 1802, em Londres,
a instâncias de António de Araújo de Azevedo, futuro Conde da Barca, veio para Portugal
acompanhado do Ajudante Gregório Francisco de Queirós com o intuito de superintender a
Aula de Gravura na Impressão Régia e, diz-se, abriras chapas para uma magnífica edição d'Os
Lusíadas segundo os desenhos de Vieira Portuense. Introduziu, em Portugal, o processo do
ponteado (ou pointi/ée) que consistia no emprego da água-forte, e que relegou para segundo
plano o processo moroso do buril que estava longe de satisfazer as exigências causadas
pela expansão do livro. Apesar das obras que produziu em Portugal serem inferiores em
merecimento artístico ás do período inglês, em parte devido á avançada idade em que o
gravador se encontrava, Bartolozzi é um marco na história da gravura portuguesa. Formou
escola que perdurou até meados do século XIX, dando origem aos melhores gravadores
portugueses de Oitocentos como o referido Queirós, João Caetano Rivara, Domingos José
da Silva, Francisco Tomás de Almeida, João Vicente Priaz, Romão Eloy de Almeida e outros.
De entre as suas produções, destaca-se as alegorias A Wellington, Eco e Narciso, Jupiter
e Leda; nos Assuntos Históricos O Embarque da Família Real; os ex-libris de António de
Araújo de Azevedo e o do Conde do Funchal; mas também os retratos de Bocage, Wellington,
Beresford e o do Príncipe do Brasil D. João, este retirado da pintura de Pellegrini. Gravou,
ainda, diversas chapas de assuntos religiosos. Cf. Alberto FEIO, "A Livraria e os Ex-libris do
Conde da Barca gravados por Bartolozzi. Novos subsídios biográficos do artista", in: Anais das
Bibliotecas e Arquivos, vol. IX, 33-34,1932, Jan.-Jul., pp. 26-34; Ernesto SOARES, História
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da Gravura Artístíca em Portugal [ ... ),1.° vol., pp. 120-121; Idem, Francisco Bartolozzi e os
seus discípulos em Portugal, Gaia: Edições Apolino, 1930.
49 Cf. Telegrapho Portuguez, n." 6, Segunda-feira, 18 de Janeiro de 1813, pp. 54-55.
50 Idem, p. 52.
51 João Domingos Bomtempo (1775-1842) - Músico. Iniciou-se na aprendizagem da música
com o seu pai, Francisco Saverio Buontempo, primeiro oboísta da Real Câmara de D. José I,
tendo, posteriormente, ingressado na Confraria de Santa Cecília, em Lisboa, onde estudou
Piano e Contraponto. Em 1796, sucedeu a seu pai na Câmara Real, tendo, cinco anos depois,
viajado para Paris onde aperfeiçoou os seus conhecimentos no piano. Ali, conheceu Musio
Clementi, criador da escola moderna de Piano e dedicou-se, quase exclusivamente, a concertos
públicos, que foram altamente elogiados pela imprensa da época, com particular relevo para
o "Investigador Português" em Londres. Depois das derrotas de Junot e Massena na Penín­
sula, viajou para Londres onde era já amplamente conhecido e beneficiava da protecção
do corpo diplomático português. Deu aulas a particulares e aprofundou a sua amizade com
Vicente Pedro Nolasco da Cunha e com Clementi. Terminadas as Guerras Napoleónicas,
Bomtempo empreende o regresso a Lisboa decidido a estabelecer-se definitivamente e a
fazer singrar o seu repertório. Todavia, as circunstâncias não lhe permitiriam alcançar tal
desiderato. O modelo de interpretação e composição próximo ao de Haydn, distante das
formas italianas, levava Bomtempo a afastar-se do teatro e a privilegiar os salões onde se
reuniam fidalgos e diplomatas. Em 1814, tentou, infrutiferamente, estabelecer uma Sociedade
Filarmónica em Lisboa, à semelhança daquela que dois anos antes havia sido instituída
em Londres. Partiu novamente para Londres e Paris, onde permaneceu até ao advento do
sistema constitucional. Dedicou-se, então, com maior profundidade à música sacra datando
deste tempo a sua obra-prima: o "Requiem" em memória de Camões. No entanto, assim
que a Constituição é aclamada em Portugal, Bomtempo regressa definitivamente, para ser
reconhecido como músico preferido do Governo Constitucional. Nesta fase, compõe uma
missa em homenagem à regeneração portuguesa e um "Requiem" em memória de Gomes
Freire de Andrade e dos supliciados de 1817. Acolhido com benevolência por D. João VI foi,
igualmente, o compositor sobre quem recaiu a responsabilidade da direcção musical das
exéquias de trasladação dos restos mortais de D. Maria I. Em torno do músico reuniu-se
uma falange de distintos amantes da música liderados pelo Barão de Quintela, futuro Conde
do Farrobo. Estavam criados os alicerces que viriam a suportar a formação da tão almejada
Sociedade Filarmónica de Lisboa em 1822 onde se executaria os seus concertos para piano
e sinfonias e os dos grandes Mestres como Haydn, Mozart, Cherubini, Beethoven, Bocherini,
Hummel, Pleyel e outros. Em 1833, com a extinção do Seminário da Patriarcal e com a refor­
ma da a Casa Pia, davam-se os primeiros passos para a formação do Conservatório, do
qual viria a ser Director. Foi inaugurado em 1836 sob a designação de Conservatório Geral
de Arte Dramática. Até 1842, data da sua morte, Bomtempo dirigiu e executou concertos
tanto no Paço como nas principais casas de Lisboa, onde era recebido, acima de tudo, como
amigo. Cf. António Ferreira dos SANTOS, Domingos Bomtempo. Nótulas sobre um eminente
músico português, [s.I.). Fundação Engenheiro António de Almeida, [1992); Ernesto VIEIRA,
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Diccionario Biographico de Musicos Portuguezes, Historia e Bibliographia da Musica em
Portugal, Lisboa, Typographia Maltas Moreira & Pinheiro, 1900, I VoL, p. 108-163. Sobre o
panorama musical na sociedade olisiponense de princípios do século XIX v. Manuel Carlos
de BRITO, David CRANMER, Crónicas da vida musical portuguesa na primeira metade do
século XIX, Lisboa: INCM, 1990.
52 John Vendramini (1769-1839) - Gravador. Fez os seus estudos em Roncade, sua terra natal,
até 1788, altura em que seguiu para Londres, onde trabalhou com Francesco Bartolozzi. De
1802 a 1804 permaneceu na Rússia, patrocinado pelo próprio Imperador onde recebeu
grande reconhecimento pelo trabalho desenvolvido. Gozava de tantos prestígio em São
Petersburgo que quando pretendeu retirar-se para Londres viu ser-lhe vedada a saída do
reino. Só conseguiu escapar através do auxílio do seu amigo o Duque de Serra Capriola,
Embaixador de Nápoles naquela Corte. De regresso a Londres, abriu chapas referentes a
diversos assuntos populares e alcançou grande distinção nas interpretações dos grandes
mestres. Para Portugal, abriu as chapas do "Desembarque do exército inglês no Mondego",
do "Combate na Roliça" e da "Batalha de Talavera" constantes da colecção "Campaigns of
the British Army in Portugal, under the Command of General the Marquis of Wellington K.
B. Commander in Chief [ ... ]" que Henry L'Éveque dedicou, em 1813, a Lord Wellington. É o
autor do retrato de João Domingos Bomtempo e do retrato de Jácome Ralton que ilustra as
suas "Recordações". Cf. Ernesto SOARES, op. cit., 1941, II Toma, pp. 625-628.
53 João Pedro D'ALVARENGA, Maria José LAFUENTE, João Domingos Bomtempo, 1775-
-184� Lisboa, 1993, p.8�
54 Raimundo Joaquim da Costa (1778-1862) - Pintor e Gravador. Estudou desenho com
Eleutério Manuel de Barros, na Aula Pública, e foi o primeiro aluno da Aula de Gravura de
Joaquim Carneiro da Silva. Por sugestão deste a Francisco Vieira Portuense tomou posse
do cargo de lente substituto de Desenho na Real Academia de Marinha e Comércio do Porto
em Junho de 1804. Com a morte de José Teixeira Barreto em 1810, Raimundo Joaquim da
Costa, assume a regência da referida Cadeira. Em 1836, recusou a sua nomeação para Lente
de Gravura Histórica na Academia Portuense de Belas Artes, para se dedicar ao ensino
particular. A sua obra, aos olhos de Soares, "é de merecimento muito variável o que nos fez
supor que muitas vezes atendia mais ao interêsse que lhe podia advir do exercício da sua
arte do que à perfeição dela". Cf. Ernesto SOARES, op. cit., I Tomo, pp. 191-197; Fernando
de PAMPLONA, op. cit., Vol. I, 1954, p. 266.
55 José Teixeira Barreto (1763-1810) - Pintor e Gravador portuense possuidor de um "caracter
mui ameno e huma grande viveza de engenho". Teixeira Barreto cedo despertou para as
belas artes. Foi aluno de seu pai, Domingos Teixeira Barreto, e com dezanove anos recebeu
o hábito beneditino, em Tibães, tomando o nome de Frei José da Apresentação. Em 1785,
transferiu-se para o Convento da Saúde em Lisboa, tendo frequentado a Aula Régia de
Desenho e Figura de Joaquim Manuel da Rocha. Após a conclusão do curso, e dada a sua
decidida vocação, segue, em 1790, para Roma como pensionista da sua Congregação, para
aperfeiçoar os seus conhecimentos de pintor e incisor. Frequentou o Mestrado de Marcelo
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Lombardi, de José Cádis e de Gagnereaux. Ali, conheceu Vieira Portuense. No ano seguinte,
valendo-se do auxílio de D. Alexandre de Sousa Holstein, pai do futuro Duque de Palmela
e, na altura, Ministro Plenipotenciário português junto da Santa Sé, obteve a secularização
com o intuito de se dedicar exclusivamente à arte. Durante os sete anos ulteriores, viajou
pela Europa, passando pela Itália, França e Espanha, onde contemplou obras de grandes
mestres coma Romanelli, Marata, Ciro Ferri, Espanholeto, Poussin e Guido Remi, os quais
chegou a copiar com distinção. Empreende o regresso a Portugal para, em 1797, assumir
juntamente com Raimundo Joaquim da Costa, o cargo de Lente de Desenho da Real Academia
de Marinha e de Comércio do Porto, cuja direcção viria mais tarde a exercer interinamente
devido ao abandono forçado de Vieira Portuense. Deixou a sua valiosa colecção de quadros
ao Mosteiro de Tibães, a qual transitou posteriormente para o Museu Nacional Soares dos
Reis tendo constituído o núcleo inicial da primeira galeria de arte portuguesa. Para além da
pintura, arte em que se notabilizou, Teixeira Barreto, dedicou-se também à gravura artística
e, dentro desta, especialmente à água-forte. No entender de Ernesto Soares, as "estampas
de Teixeira Barreto podem considerar-se, pela sua técnica, um caso único na gravura portu­
guesa; ainda que eivadas de defeitos, essas produções, por aparatosas e de extrêma rari­
dade, são procuradas e pagas por elevados preços". Cf. Ernesto SOARES, op. cit., 1940, I
Tomo, pp. 95-97; Fernando de PAMPLONA, op. cit., Vol. I, 1954, pp. 114-115; Cirilo Volkmar
MACHADO, op. cit., Lisboa, 1823, pp. 238-239.
56 Sir Nicolau Trant, militar inglês. Nasceu na segunda metade do século XVIII no sul da
Irlanda. Destinado desde cedo à carreira nas armas instruiu-se nos colégios militares fran­
ceses, tendo regressado à sua pátria quando eclodiu a Revolução de 1789. Ali prosseguiu
a sua carreira ingressando num regimento de cavalaria. Participou em numerosas acções
militares, como a primeira expedição inglesa à Holanda, e esteve em Portugal, numa primeira
ocasião, sob o comando do Brigadeiro Stuart, mas sem oportunidade de usar da espada.
Participou, ainda, na tomada de Minorca e na expedição ao Egipto. Após a enganosa Paz
de Amiens abandonou o exército, mas, com a declaração de guerra da França a Inglaterra e
sob o espectro da invasão da Grã-Bretanha, regressa ao activo. Em 1808, tendo em conta
os seus conhecimentos sobre Portugal foi destacado para este reino. Esteve na direcção
dos patriotas de Coimbra, tendo sido o primeiro oficial inglês a arribar a esta cidade, coor­
denou o desembarque de Sir Arthur Wellesley na Figueira da Foz e comandou uma Brigada
portuguesa nas acções da Roliça e do Vimeiro. Após a Convenção de Sintra, saiu para
Inglaterra mas com a ameaça de segunda invasão francesa em Portugal, regressou a terras
lusas. Distinguiu-se na libertação de Coimbra, onde comandou o Batalhão de Voluntários
Académicos. Foi, posteriormente, nomeado Governadordesta Cidade. Em 1809, foi nomeado
Governador do Porto, cargo em que se manteve até 1814. Aqui tomou "medidas vigorosas
para o estabelecimento da tranquilidade pública "fazendo renascer a confiança e desaparecer
a anarquia. Instruiu e disciplinou as tropas de linha e fez florescer o corpo de Milícias do
Porto. Na campanha de 1810, combateu o exército de Massena e, ainda, retomou Coimbra
naquele que seria considerado como um dos seus feitos mais honrosos. Morreu em 1825 no
Brasil. Cf. Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, Lisboa - Rio de Janeiro: Editorial
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Enciclopédia, Limitada, [s.d.], Vol. XXXII, p. 558; Frei Fortunato de SÃO BOAVENTURA,
Noticias Biográficas do Coronel Trant, [ ... ]. Lisboa: Na Impressão Régia, 1811.
57 Manuel da Silva Godinho (1751-?) - Gravador. O seu nome figura nas listas de alunos da
Aula de Gravura de Joaquim Carneiro da Silva desde 1769, data da fundação da mesma.
Em 1776 concluiu o ciclo de aprendizagem e em 1780 solicitou à Junta Administrativa o
prémio da sua aplicação e da prova apresentada, o qual foi aceite devido à protecção do
seu mestre. Cultivando a arte de gravar em lâminas de cobre, Godinho foi autor de inúmeros
registos de santos, sendo alguns deles verdadeiras obras de arte. Raczynski, no seu "Dictio­
nnaire", advoga que Godinho foi de todos os discípulos de Carneiro da Silva, o que melhor
imitou o seu mestre e que, apesar de não ser desenhador, as suas gravuras são executadas
com gosto. Refere, ainda, que o mesmo gravou apenas para os "Vendilhões" de estampas
visto que nunca recebeu qualquer pensão do governo. No entanto, refira-se que o acto de
atribuir a este artista a condição de melhor discípulo do seu mestre, não deixa de revelar
um conhecimento relativo dos trabalhos realizados por outros artistas que pontificavam na
referida aula, como Gregório Francisco de Queirós, Gaspar Fróis Machado, e Domingos
José da Silva. Cf. Comte A. RACZYNSKI, op. cit., 1847, p. 113; Ernesto SOARES, op. cit,
1941,2.0 vol. p. 317-327.
58 Cf. António Pires NUNES, "A Terceira invasão Francesa", in: Nova História Militar de Por­
tugal, direcção de Manuel Themudo Barata e Nuno Severiano Teixeira, vol. 3, [s.l.]. Círculo
de Leitores, 2004, pp. 101-105.
59 Trata-se, provavelmente, de A. Dias da Costa, litógrafo operoso que desenvolveu o seu
trabalho na segunda metade do século XIX. Foi o autor de diversas estampas que sairam
das Litografias da Imprensa Nacional, da Litografia Lopes na Rua dos Mártires em Lisboa,
da A.S. Castro na rua do Loreto, da do Poço Novo e na do Largo da Trindade entre outras.
60 Cf. Esteves PEREIRA, Guilherme RODRIGUES, Portugal- Diccionário histórico, choro­
gráphico, biográphico, bibliográphico [ ... l. Vol. IV, Lisboa: João Romano Torres & Cia.
- Editores, 1909, pp. 563.
61 Constantino de Fontes (1777-1840 c.)- Gravador. Foi contratado, em 1810, para a Imprensa
Régia, tendo demonstrado profundos dotes na arte de burilista, o que motivou a que, nos
dez anos subsequentes, fosse considerado como o gravador oficial para a comemoração
dos factos de carácter patriótico-liberais. Quando comparado com outros artistas coevos,
Fontes demonstrou uma extraordinária operosidade, não obstante das suas estampas ofere­
cerem uma monotonia sobrecarregada pela inexpressividade dos personagens registados.
É precisamente esta configuração que sobressai nas duas estampas da sua autoria que
constam desta colecção, onde Fontes limitou-se a registar o momento, revelando uma total
apatia perante a aura de excelência de que se revestiam os mesmos. Colaborou na colecção
de "Retratos e Elogios dos Varões e Donas que ilustram a Nação Portuguesa", onde foi o
responsável pelas estampas dos retratos de João das Regras, de D. Duarte de Meneses,
de Luís de Camões, de D. Francisco de Almeida e de Damião de Góis, entre outros. Gravou,
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ainda, diversas alegorias à Constituição, as quais, revestem-se de uma importância extrema,
enquanto documento iconográfico, para o estudo da Revolução Liberal de 1820. Cf. Ernesto
SOARES, op.cit., 1940, e vol, pp. 286-294.
62 Cf. Ernesto SOARES, Henrique Campos Ferreira LIMA, Dicionário de Iconografia Portu­
guesa ( ... ), 2.° vol., 1948, p. 223.
63 Domenico Pellegrini (1759-1840) - Notável pintor veneziano. Iniciou-se no desenho na
Galeria Farsete. Após a saida do seu pais passou por Paris, onde conheceu Madame Vigée
Le Brun e Louis David, e por Londres, onde retratou o Marquês de Belas e a familia. Chegou
a Portugal, em 1803, onde retratou alguns dos membros mais notáveis da nação como o
Principe-Regente D. João, cujo busto foi gravado por Bartolozzi, o Marquês de Alorna com
a familia, os Condes de Anadia, e Wellington. Pintou ainda Vénus e Adónis que pertenceu
ao Conde da Barca e que está, actualmente, no Ministério dos Negócios Estrangeiros. Em
1810, acusado de jacobinismo, foi forçado a abandonara reino a bordo da fragata "Amazonas"
no célebre episódio da Setembrizada. Mais tarde, regressou a Londres, e dali passou à sua
pátria, onde veio a falecer. Cf. Fernando de PAMPLONA, op. cit., Vol. III, 1957, p. 194.
64 Cf. Ernesto SOARES, Henrique de Campos Ferreira Lima, op. cit., e vol., 1947, pp. 138-139.
65 Cf. Eurico Brandão de Ataide MALAFAIA, António de Araújo de Azevedo, Conde da Barca,
Diplomata e Estadista (1797-1817). SubsídiosDocumentais sobre a Época e a Personalidade,
Braga: Arquivo Distrital de Braga, 2004, p. X.
66 "Advertência Preambular do Editor" in: História do Cerco do Porto [ ... J por Simão José
da Luz Sariano. Nova Edição illustrada precedida da biographia do autor. Porto: A. Leite
Guimarães. 1880-1890,2 vois., p. V. Do extenso rol de personalidades retratadas contam­
se Dona Carlota Joaquina de Bourbon (vol. 1, p. 39), Gomes Freire de Andrade (vol. 1, p.
71), D. Pedro de Sousa e Holstein, Duque de Palmela (vol. 1, p. 107), os infantes D. Isabel
Maria (vol. 1, p. 159) e D. Miguel (vol. 1, p. 191), D. Pedro IV (vol. 1, p. 557), Guilherme Carr
Beresford (vol. 1, p. 639), e muitos outros.
67Cf. Ernesto SOARES, HenriquedeCampos Ferreira LIMA, ob. cit., 2.ovol, 1948, p. 231, N.O E4.
68 Louise Elisabeth Vigée Le Brun (1755-1842) - Pintora francesa. Discipula de seu pai, Louis
Vigée, de J. Vernet e de Greuzet, celebrizou-se pela sensibilidade dos seus retratos. Em 1776
casou com o marchand J.-B. Le Brun. Três anos mais tarde foi admitida como pintora oficial
da rainha para quem produziu cerca de trinta obras, e foi, admitida na Academia Real em
1783. No ano da Revolução iniciou um périplo pela Europa, tendo sido recebida com grandes
honras em Roma, Nápoles, Viena, Berlim, São Petersburgo e Moscovo. Em 1802 regressa a
Paris, tendo viajado, mais tarde, pela Inglaterra, Holanda e Suiça. Publicou a obra Souvenirs
entre 1835 e 1837. Grand Larousse Universel, Paris: Larousse, 1993, Tome 15, p. 10775.
69 Louis MADELLlN, Tal/eyrand, Lisboa: Aster, [s.d.], p. 66.
70 A colecção Historia, de periodicidade quinzenal, começou a ser publicada em 5 de
Dezembro de 1909, tendo se estendido até 5 de Julho de 1914, num total de 92 números.
Actualmente encontra-se disponivel a compra desta colecção, em versão fac-simile, no site
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<http://WWW.journaux-collection.com>.Refira-se.atítulodecuriosidade.queon.036.de
20 de Maio de 1911, foi dedicado á Imperatriz Isabel de Portugal (1503-1539), casada com
Carlos V, segundo o retrato pintado por Ticiano.
71 José da Silva Lisboa, Visconde de Cairú (1756-1847) - Economista, escritor e político.
Filho de Henrique da Silva Lisboa, arquitecto natural de Lisboa, e de Helena Nunes de Jesus,
natural da Baía, iniciou os seus estudos preparatórios na Baia e veio conclui-los a Portugal.
Matriculou-se na Universidade de Coimbra, em 1774, nos cursos jurídico e filosófico. For­
mou-se em 1779, quando já leccionava as cadeiras de língua grega e hebraica no Colégio
das Artes em Coimbra. Nesse mesmo ano, foi nomeado para professor de Filosofia Racional
e Moral na Baía e por aí permaneceu durante 19 anos. Veio, depois, a Portugal requerer a
sua jubilação e nomeação para deputado da Mesa da Inspecção na Baía. Em 1808, aquando
da chegada do Príncipe-Regente á Baía, intercedeu junto do Soberano e obteve a abertura
dos portos brasileiros ás nações amigas de Portugal, gérmen da independência económica
brasileira. Acompanhou a Corte para o Rio de Janeiro assumindo o cargo de Desembargador
da Mesa do Desembargado do Paço e de Deputado da Real Junta do Comércio, Agricultura,
Fábricas e Navegação. Exerceu significativo número de cargos técnicos e políticos tendo
sido um dos maiores defensores da independência brasileira. Pertenceu ao Conselho de
D. Pedro I, que lhe concedeu os títulos nobiliárquicos de Barão em 1825 e de Visconde de
Cairú em 1826. De entre a vasta bibliografia publicada, saliente-se os "Princípios de Direito
Mercantil e Leis da Marinha [ ... ]", publicada em Lisboa entre 1798-1805; e os "Princípios
de Economia Política" em 1804. Profundo conhecedor de línguas, versado em literatura,
deixou vasta obra publicada sobre História, Direito, o Ensino e a Religião. Foi membro de
várias corporações científicas como a Sociedade Promotora da Indústria do Rio de Janeiro,
a Sociedade Filosófica de Filadélfia, o Instituto Histórico de França, entre outras. José da
Silva Lisboa permanece como o primeiro propugnadordo liberalismo económico em Portugal.
Cf. Palmira Morais Rocha de ALMEIDA, ob. cit., pp. 253-257; INOCÊNCIO, op. cit., Toma V,
1860, pp. 124-127; Tomo XIII, 1885, pp. 200-209.
72 Luís de CAMÔES, OS Lusíadas, Lisboa: Verbo, 2000, Canto I, estrofe 13.
73 Isaac Cruickshank (1764-1811) - Caricaturista e litógrafo. Em 1793 partiu para Londres,
onde, desenvolveu, inicialmente, a sua arte na ilustração de livros de interesse menor. A
partir de meados dos anos 90 os seus serviços como estampador conheceram uma grande
procura. Projectou-se no campo da caricatura política, tendo como grande rival James Gillray.
Todavia, o carácter que imprimiu aos seus trabalhos e a divergência nos alvos, situados nos
mais diversos quadrantes e correntes de pensamento, fazem crer que as suas estampas
são o produto de encomendas de terceiros. Para além das estampas, Cruickshank deu,
ainda, lições de arte a particulares, mas, curiosamente, os seus maiores discípulos foram
os próprios filhos Robert e George, tendo este último colaborado em várias obras do pai
e mais tarde se afirmado como o maior caricaturista britânico do século XIX. Cf. Robert L.
Patten, Georges Cruikshank's Life, Time, and Art, Londres: The Lutterworth Press, 1992,
2 vois. Sobre caricatura política inglesa nos séculos XVIII e XIX v. também INSTITUTO
BRITÂNICO EM PORTUGAL, Caricatura política inglesa alusiva a Portugal: 1801-1833,
[Lisboa]: I.B.P., 1971.
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74 Rudolf Ackermann (1764-1834) - Litógrafo. Aos vinte anos, já com prática na litografia,
mudou-se para Londres onde veio a desenvolvertoda a sua arte. Em 1795 abriu uma tipografia
em Strand, Londres, onde se dedicava, para além da execução de estampas, à venda de
livros e material para os artistas. Talentoso litógrafo, as suas obras de maior interesse são o
The Microcosm of London, composto por 104 estampas distribuídas por 3 vois., publicados
entre 1808-1811, com a colaboração do escritor William Pyne e dos gravadores Thomas
Rowlandson e Augustus Pugin. Colaborou, ainda, em periódicos como o Repository of Arts
e o The Poetical Magazine.
75 Cf. Livro de Daniel, Cap. 2, v. 31.
76 Idem, Cap. 2, v. 39.
77 Idem, Cap. 2, v. 40.
78 Idem, Cap. 2, v. 43.
79 Idem, Cap. 2, v. 44.
80 V. A Besta de Sete Cabeças e Dez Cornos: Visão do Evangelista e Apostolo S. João,
Exposta no XI/I. Capitulo de seu Apocalipse, com hum commentario litteral, e applicação
ás scenas do mundo presente. Dado à luz por hum presbytero andaluz, vizinho da cidade
de Malaga. Com Licença da Meza do Desembargo do Paço, Lisboa: Na Impressão Régia,
1809; e, A Besta de Sete Cabeças e Dez Cornos, ou Napoleão, Imperador dos Fancezes.
Exposição Litteral do Capitulo XI/I. do Apocalypse, por hum Presbytero Andaluz, visinho da
Cidade de Malaga. Com Licença da Meza do Desembargo do Paço, Lisboa: Na Nova Officina
de João Rodrigues Neves, 1810.
81 Cf. "O Dragão e a Besta do Apocalipse representados e verificados em Napoleão e Império
Francês", Biblioteca Pública Municipal do Porto, Miscelânea 872; publ. em João Francisco
MARQUES, O Clero Nortenho e as Invasões Francesas: Patriotismo e resistência nacional,
Porto-Bordeaux: Centro de Estudos Norte de Portugal, Aquitânia, 1991, pp. 59-66.
82 Cf. Gazeta de Lisboa, n." 25 - e Suplemento, de 25 de Junho de 1808, Lisboa.
83 Cf. António Pires NUNES, "A Primeira Invasão Francesa", in: Nova História Militar de
Portugal, vol. 3, [s.l.], Círculo de Leitores, 2004, p. 43.
84 V. a reprodução fac-similada da Proclamação em Raul BRANDÃO, EI-Rei Junot, Porto:
Typ. Da Emprêsa Litleraria e Typographica, 1912, p. 109.
85 São poucos os informes biográficos que conseguimos coligir sobre este artista. Não figura
na lista de alunos de Joaquim Carneiro da Silva, na Oficina do Arco do Cego, nem na aula
de Francisco Bartolozzi. A sua obra é em grande parte constituída por registos de santos,
quase todos cópias de outros abertos por diferentes gravadores. Sobre a obra de Carvalho
v. Ernesto SOARES, História da Gravura Artística em Portugal [ ... 1, Lisboa: Instituto para a
Alta Cultura, 2.° vol, 1940, pp. 164-165.
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86 O Patriotismo Hespanhol triunfante da Rapacidade Francesa ou os três dias de Madrid,
Lisboa, na Impressão Régia, 1808, pp. 4-5.
87 Padre António Pereira de Figueiredo (1725-1797). Pertenceu à congregação do Oratório
de Lisboa, da qual saiu em 1769 para o estado de presbítero secular. Foi Deputado da Real
Mesa Censória e sócio da Academia Real das Ciêncías. Era tido como um dos maiores
latinistas do seu tempo tendo ficado célebre pelos seus escritos teológicos e pela sua pro­
funda e incontestàvel erudição. Deixou vastíssima obra publicada versando gramática latina,
retórica, eloquência e História, e ainda, algumas traduções da Bíblia com edições datadas
da última década do século XVIII. Cf. INOCÊNCIO, op. cit., Tomo 1,1858, pp. 223-230; Tomo
VIII, 1867, pp. 276-280; Tomo XX, 1911, p. 259.
88 Manuel Bocarra Francês (1588-1662) - Matemático, Doutor pelas Universidades Montepellier
e de Alcalá e licenciado pela de Coimbra. Homem de profunda erudição, publicou em 1638
a Anacephaleoses da Monarchia Lusitana, composta por 131 oitavas, em que prognostica a
elevação de um Império Universal sobre a égide portuguesa. Cf. INOCÊNCIO, op. cit., Tomo
V, 1860, pp. 377-378; Tomo XVI, 1893, pp. 140.
89 Gonçalo Anes Bandarra, sapateiro natural de Trancoso que compôs no reinado de de D.
João III umas trovas proféticas atribuídas à inspiração divina, em que predizia a conquista
de Marrocos, a derrota do Turco e o estabelecimento do Império Universal sob a égide de D.
Sebastião. Criou escola. Cf. INOCÊNCIO, op. cit., Tomo 111,1859, p. 151-154; 440.
90 Francisco de Sá de Meneses era natural do Porto. Comendador da Ordem de Cristo, deixou
publicado o poema Malaca Conquistada: poema heróico. Antigamente impresso, agora refor­
mado. Offerecido à real Magestade d'el-Ret o. Afonso VI nosso Senhor. Lisboa, edição de
Paulo Craesbeeck, 1658. Existe uma edição posterior datada de 1779 na Officina de José de
Aquino Bulhões. Cf.INOCÊNCIO, op. cit., Tomo 111,1859, pp. 52-53; Tomo IX, 1870, pp. 370-371.
91 Manuel Luís Rodrigues Viana (Séc. XIX) - Discipulo de Joaquim Carneiro da Silva na Aula
de Gravura, distinguiu-se como abridor "operoso e não destituído de certa habilidade", reali­
zando trabalhos "sôbre chapa ou como poncionista, no que parece, era deveras exímio". Cf.
Ernesto SOARES, História da Gravura Artística em Portugal, Tomo II, Lisboa: Instituto para
a Alta Cultura, 1941, pp. 628-630.
92 Samuel John Neele (1758-1824) - Gravador inglês. Sabe-se que abriu algumas estampas
para a Historical, Military and Picturesque Observations on Portugal, Illustrated by seventy-five
coloured plates, including authentic planes of the sieges and battles fought in the Peninsula
during the late war by George Landmann in two volumes, London [ ... ], 1818. Cf. Ernesto
SOARES, História da Gravura Artística em Portugal [ ... ], 2.° vol., pp. 613.
93 De Granpré (Séc. XVIII) - Burilista de influência francesa ou flamenga que exerceu a sua
arte em Portugal durante o reinado de D. João V. Cf. Cardeal SARAIVA, Lista de alguns
artistas portugueses colligida de escriptos e documentos f. .. J, Lisboa, Imprensa Nacional,
1839, p. 16.
94 D. Luís Caetano de Lima (1671-1757) - Clérigo Regular Teatino. Professou o instituto de
São Caetano na casa de Nossa Senhora da Providência em Setembro de 1687. Membro
A colecção de gravuras do Arquivo Distrital de Braga: estudo e catálogo 171
da Academia Real de História, na qual publicou várias obras. Desempenhou, ainda, várias
comissões políticas em Roma, Paris, Londres e Haia sendo de salientar a sua presença nas
negociações no Tratado de Utrecht como secretário da legação portuguesa presidida pelo
Conde de Tarouca e por D. Luís da Cunha. Deixou várias obras publicadas nas línguas grega,
hebraica e latina. Legou, ainda, outros escritos sobre as ciências eclesiásticas e as históricas.
Cf. INOCÊNCIO, op. cit., Toma V, 1860, pp. 238-239; Toma XIII, 1885, pp. 353-354.
95 Cf. Geografia Historica de Todos os Estados Soberanos de Europa I ... J composta por
D. Luiz Caetano de Lima I ... j, Lisboa Occidental: na Officina de Joseph Antonio da Sylva,
1734-1736,2 Tomos. Veja-se para Arronches as pp. 278-280; para Campo Maior, pp. 270-
-273; Moura, pp. 249-253; e Olivença, pp. 265-270. A Biblioteca Pública de Braga possui
um exemplar desta obra (cota: H.G. 1028-29 P.). Está, igualmente, disponível na Biblioteca
Nacional Digital no endereço <http: purl.pt/403>.
96 De Granpré assinou outras estampas da mesma obra sem que, contudo, tenha uniformizado
a subscrição, surgindo outras variações como de Grandpré Fecit, de Gran. F., de Grandprez
Fec., de Grandpre Fecit et Ex. Importa, referir que da sua autoria são, ainda, os mapas das
Províncias de Trás-as-Montes, da Beira, da Extremadura e do Reino do Algarve, mas não a
totalidade das gravuras conforme refere Luís Chaves. Na obra existem estampas subscritas
por Debrie, L. de Simoneau e Pedro de Rochefort, artistas contratados pel'O Magnânimo
para trabalharem na Academia da História. É provável que De Grandpré tenha sido alvo do
mesmo convite e ingressado no serviço régio na mesma época. Cf. Luís CHAVES, op. cit.,
1927, p. 76; Comte A. RACKZINSKY, op. cit., p. 125.
97 Plano de Uniformes de 19 de Maio de 1806, Lisboa: Impressão Régia, 1806. A.D.B.
- Arquivo do Conde da Barca, Ministério dos Negócios Estrangeiros e da Guerra, Caixa 16,
Maço 33 (Cota provisória).
98 Plano de Uniformes de 19 de Maio de 1806, Lisboa: na Impressão Régia, 1806, Cap. I, § II.
99 Idem, Cap. II, Artigo I, § II.
100 Idem, Cap. II, Artigo II, § VIII.
101 Idem, Cap. I, § XVI.
102 Idem, Cap. II, Artigo II, § I.
103 Idem, Cap. I, § XII.
104 Idem, Cap. II, Artigo II, § II.
105 Idem, Cap. I, § VII.
106 Idem, Cap. I, § XV.
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Habiendo el Diablo por l�_rg:o tiempo empollado alrmuos huevos hu ;¡.
•
dd, remo mas hermoso tie In Europa, produxo al fin u:a porcien de JacC:;�' r,ara] pro¡Jl.lc�r
UII destructor
Infernal Hr-rubm, eres un chapucero J Miru ! yo he empollado UTI e IIlrS" .-lall! ,Dlel'
lu ltcynn su'
cspnuto ! )' quedo sin hubla.
orso .\ esta vrstu 1..,1 Diablo sc




�cndo II Diabo por muj-to tempo posto no dlOCO alsuns 'v . Iu-e i
.
lIIal'l fcrmoao da Europa. prodnxio por fim hu'
!!
ti J �s, yar<l proc xtr ',\lun dctroidor do Rein!)
Fcmea festes hum Albordciro ! Olha; eu tcnl;: t�lao,
c .�oblllo�. 13ah.! .UIZ <l. Rainha sun infernal
ûcou SCIll 1:\11<1.
Ir,l o IOIll rso ! J esta vista o Diabo se cspautcu l Jo:







EL TIGHE COHSO ATACADO.
Doc.29
.-\POClLYIlM: (�ípf:"f({/I' �.t.�.:O_I)JL\(' ...\Ü E�\IU��T.\.:z�_� CAl'. XVII (�'II�'.{¡r:t'td
















( !.:'l7f!Y;':;{1 Ilrulo jllll'IlY'llni I :2 (''/('1/;;;>.1 1),/11'. r' ///'/'11/1
_/;-,¡' I'll/II, çl'I/IIIIr, 1IIIl'lll/llr, !Ç/I'(.¡ dflll, 1III,lri Ilí�1
Doc. 33
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